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Marli: uma poesia 
e um cumprimento 

mais recentemente, do telefone no 274- 
0905, o Boletim Falado. 
Coletivo d e  Mulheres do Rio d e  Janeiro 
(seguem 13 assinaturas) 

MARLI 

Vi Marli e li: mar 
Quantos mares de cor/agem 
na força dessa negra? 
Quantos mares, Palrnares de luta 
circulam na vontade 
dessa moça? 
Veja a semente 
vejo o sintoma 
do novo 
nos olhos negros de Marli 
Leio a notícia 
e sinto a esperança 
secreto pássaro meu 
cantar nos meus ombros tristes 
Quem não se cala 
nas amplas 
salas do escárnio; 
quem náo se curva 
nas turvas poças 
do medo 
- merece o nosso gesto 
de irmão 
e deve marcar, 
como ferro em brasa, 
a face dos espelhos 
de nossa casa 
Brava Marli, 
Nós te dizemos: bravo! 
e te sentimos como um cravo 
florindo na lapela 
da esperança 

Carlos Machado, Sgo Paulo, SP 

..e 

Gostaria de pedir aos responsáveis 
por este jornal para engrandecer o traba- 
lho do cantor e compositor Ivan Lins pela 
música e letra feita em torno da luta de 
nossa companheira Marli Soares. 
Marla José Soares da Silva, RIO de 
Jonelro, RJ. 

Uma retificaçáo 
As iamuricumás 

~ 

uma carta publicada no último nú- 
mero do  Mulherio apresenta o grupo 
lamuricumá como subgrupo do Coletivo 
de Mulheres do Rio de Janeiro. Quere 
mos esclarecer que o lamuricumá jamais 
integrou o Coletivo. Nunca tivemos, até 
agora, dentro do Coletivo, nenhum grupo 
de política lesbiana. ISSO absolutamente 
não nos faz afastar tal hipótese. Este e 
qualquer grupo de política feminista po- 
dera ser formado dentro do Coletivo, 
dependendo das necessidades e da von- 
tade das mulheres que o propuserem, 
sendo certo que o contato será sempre o 
da nossa caixa postal e sua existência 
comunicada hs demais. Os grupos (e não 
subgrupos), fechados ou abertos, que já 
fizeram ou fazem parte do Coletivo de 
Mulheres do Rio de Janeiro, sempre se 
utilizaram da Caixa Postal no 33114 e, 

Sexo se aprende 
fazendo 

Li no artigo "Imitação da Liberdade", 
de Maria Rita Kehl. no úitimo Mulherio, 
uma critica muito severa e generalizada 
ao comportamento sexual atual da mu- 
lher. Discordo do artigo nos seguintes 
pontos: 

1) Mesmo os sexólogos não conside- 
raram a função sexuai como uma função 
fisiológica qualquer. Para quem leu e 
entendeu, sexo é uma função psico- 
fisiológica. O ser humano não pode ser 
estraçalhado em corpo e mente, porque é 
tudo isso. 

2) Não creio que as mulheres quei- 
ram se libertar através da posse do falo. 
As mulheres não têm falo. Esta é mais 
uma das "falácias fálicas" e isto ficou 

bem na boca de quem quis escrachar' 
com o movimento feminista dizendo que 
as feministas são mulheres que querem 
ser homens. 

3) O que mais me chocou no artigo e 
a afirmação de que as mulheres estáo 
"fazendo sexo como fazem os homens". 
Acho que falta um pouco de "desconto" 
para o comportamento da mulher atual. 
Seria muita exigência nossa querer que 
um bebê nascesse andando e falando. 6 
muita exigência não permitir a mulher 
construir valores sobre sua sexualidade. 
Como muitas coisas da vida, sexo se 
aprende fazendo. Nós nunca tivemos va- 
lores reais para nossos desejos e tesões. 
E se jogamos fora os valores antigos (a 
contraposição puta x santa), por que 
temos de construir os novos correta e 
verdadeiramente em táo pouco tempo? 
Não podemos perder de vista a dimensão 
histórica. Não faz 50 anos que descobri- 
ram que biologicamente a mulher tem 
resposta sexual. E muitas pessoas ainda 
encaram a mulher como receptáculo se- 
xual. 
E l l z a b e t h  M e l o n i  V le l ra ,  médlcs- 
rerldente da Escola Paullsta de Medlcl- 
na, São Paulo, ÇP. 

Assine Mulherio e ganhe um exemplar de graça. O 
exemplar avulso custa CrJ 100,00, e a assinatura anual 
apenas Cr$ 500,OO (para o exterior, o preço é Cr$ 800,OO). 
Para assinar, envie um cheque nominal e m  nome da Fundação 
Carlos Chagas ao seguinte endereço: Mulherio, av. prof. 
Francisco Morato, 1565, CEP 05513, São Paulo, SP. Num 
papel anexo, relacione seu nome, endereço completo, profis- 
são e telefone. 

Você pode também aproveitar esta sensacional oferta: 
mande 10 pedidos de assinatura e ganhe de presente o 20 
volume da Bibliografia anotada sobre a mulher brasileira, 
l ivro recém-editado pela Brasiliense e Dela Fundacão Carlos 
Chagas. 

. 

EXPEDIENTE 
Canselho Editorial - Carmen Barro. 

so, Carmen da Siiva, Cristlna Bruschini, 
Elizabeth Souza Lobo, Eva Alterman Blay, 
Fúlvia Rosemberg, Heleleth Saffioti, LBUa 
oonzaiez, Maria Carneiro da Cunha, Mari4 
Malta Campos, Maria Moraes. Maria Rit& 
Kehl, Maria Valéria Junho Pena, Marllia de 
Andrade. Mariza Corrêa e Ruth Cardoso., 

RedagBo - Adélia Borges e Fúlvia 
Rosemberg (editoras), Marlene Rodrigues 
(edição de artes). Rose Yamamoto (publici. 
dade e vendas) e Mirfarn Tanus (secretma). 
Além das pessoas que assinam materias, 
tambBm colaboraram neste número: Cecília 
Simonetti, Cristina Bruschini, Inês CaSti- 
lho, Janina Adamenas, Laís Tapajbs, Miche- 

line Lagnado, Maria Otília Bochini. ' 
Jornalista Responsável - Adélia Bor- 

ges. Registro no MTb no 10.680. SJESP 4549. 
Mulherio é uma publicaç8o bimen- 

tral. Aceita colabotacóes. Pede-se Dermuta 
com outras publicações do ghero: 

Redaqáo: Fundação Carlos Chagas, 
Av. Prof. Francisco Morato, 1565, CEP 
05513. Si20 Paulo, fone 211-4511, ramal 247. 
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De Palrnares a s  
escolas de samba, 

!li. 

Final de ano e início de outro SBO 
ocasiões de comemoraçao de uma Por- 
@o de coisas que mostram a contri- 
bulçao que a gente tem dado pra h i s M  
ria e pra cultura de nosso país. Por isso 
mesmo, acho bom lembrar certas da- 
tas importantes em que a negrada 
(especialmente o mulherio) está muito 
presente. Estamos cansados de saber 
que nem na escola, nem nos UvroS 
onde mandam a gente estudar. não Se 
fala da efetiva contribuição das cla! 
ses populares. da mulher, do negro 
do índio na nossa formaçao histdrica 
cultural. Na verdade. o que se faz 
foiclorizar todos eles. 

E o que 6 que fica? A ImpreSS80 d 
que s6 os homens, os homens brancos 
social e economlcarnente privlieglr 
dos. foram os atos a construir ess 
pals. A essa mentira tripla d&se 
nome de: sexismo, racismo e eiitismt 
E como ainda existe muita mulher qu 
se sente inieriorizada diante do hc 
mem, multo negro diante do branco 
muito pobre diante do rico a gente tei 
mais é que tentar mostrar que a cois 
nHo é bem assim, né? 

Para começar, tem o 20 de noven 
bro, o Dia Nacional da Consciencl 
Negra, em homenagem a um dos mali 
res heróis brasileiros: o negro Zum1 
de Palmares, assassinado nesse me, 
mo dia, no ano de 1695, pelos represei 
tantes do escravismo. Seu "crime" f i  
ter liderado uma luta de vida ou mort 
por uma sociedade justa e iguaütári; 
onde negros. lndios, brancos e mest 
ÇOS viviam do fruto de seu trabaii! 
livre e eram respeitados em sua dign 
dade humana. Essa sociedade efetiv 
mente democratica existiu em Palm 
res, que foi o primeiro Estado livre dr 
Americas e um Estado criado por n8 
mos 

Durante cem anos, os palmarim 
resistiram aos ataques das tropas ei 

tas, Irritados e invejosos de sua pros-: 
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erda- 

j Ainda em dezembro, chegando até 
viadas pelas autoridades coionials tural. 
pelos senhores de engenho escravis- atUaçao enquanto y i a l o ~ 4 .  

alegria pelo nascimento de Cristo (afinal, 
Natal na0 6 (LeXts-feira da Paixão, né?). E 
toma de festa de largo, pastoris, folias de 
reis e outras "milongas mais". E por isso 

que náo sofressem a b d ' m d a d e  e a que d$ pra entender por qua o carnavaig 

De dla trabalha duro, 
de nolte cal no samba. . . 

Dezembro tem muito a ver com a Lembrar essas festas 
mulher negra, enquanto Perp 
dos valores culturais afro-br 

irentar a "cozinha da madame"). 
Historicamente, a casa de m a c i a -  

ta foi umnúcleoirradiadordoqueveio 

qualquer modo, as "maes" e as "tias" 
souberam segurar a barra de seus fi- 
lhos e sobrinhos, fazendo de seus ter.. 

~~i~~ G ~ ~ ~ ~ I ~ ~  e ant ropo!og~ e m i ~ d a n f e  &. 
dos n~ovimentos negro e feminista na Rio 

Lélla Gonzalez 
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Branca Moreira Ahes  visitou re- 
centemente a Suécia por 10 dias. a 
convite do gouerno local, para  conhe- 
cer a realtdade da mulher naquele 
pais. Conversou com representantes 
de moutmentos feministas, de parti- 
dos polfticos. de slndlcatos e de 6r- 
gáos governamentais. Aqui, ela conta 
o que viu: a s  conquistas são muitas. 
mas insuficientes. Branca B soci6loüa 
e aduogada. trabalha no Escrit6rio de 
Advocacia Feminista do Rio e Parti- 
cipa do Grupo Ceres, que escreveu. 
recentemente. o livro Espelho de 
Vênus. 

~ 

Apesar dos avanços inegáveis 
quanto & condição da mulher na Sué- 
cia - e que se devem principalmente B 
melhoria da qualidade de vida do povo 
sueco nos últimos 30 ou 40 anos -, 
ainda há um longo caminho a ser 
percorrido até a igualdade plena entre 
os sexos naquele país. As taxas de 
participação feminina no mercado de 
trabalho e na polltica são altas, mas as 
mulheres continuam sendo as princi- 
pais responsáveis pelas tarefas domes- 
ticas e, no trabalho, são relegadas a 
funçdes mais desvalorizadas e pior re- 
muneradas. 

O governo, os partidos pollticos e 
os sindicatos suecos estão realmente 
preocupadas em "mostrar serviço" na 
busca da eliminação das desigualda- 
des de sexo. Até que ponto esta Polfti- 
ca e eficaz. toma-se diflcii saber numa 
,curta visita. AS estatlsticas impressio- 
nam bem, mas os grupos feministas 
mostram-se bastante ceticos. 

Urna legislação 
avançada 

A legislação sueca e uma das mais 
avançadas no que diz respeito ao in- 
centlvo ao trabalho da muiher. Mas 
ela não surgiu do nada. De um lado. 
exlste toda uma hlst6rla de lutas por 
parte da mulher, em organizações es- 
pecliicas. nos partldos e nos sindlca- 
tos. De outro lado, havia a necessidade 
de se aproveitar a mão-de-obra iemini- 
na numa economia carente de força de 
trabalho para sua expansão - fen6- 
meno que hoje, aliás. está revertido, 
tendo em vista a atual crise econõ- 
mlca. 

A s  mudanças mais Lmponantes 
ocorreram a partlr da década de 10 Jti 
e m  1972 n eovemo ins111uId a DCIPPa. -... ~ ~ ~ 

cão para a igualdade entre o Homem e 

a Mulher. substltulda. em 1976. pelo 
Comité Parlamentar para a Igualdade. 
que ainda existe Ele rem oobletivode 
realbar pesquisas e propor medidas 
no sentldo de superar os obstácuins a 
cntrada da mulher no mercado de tra. 
baiho As três maiores fcderaçdes de 
sindicatos ide empregadores. de em- 
pregados na industrla c de emprega- 
dos no comercio. também k?m deoar- 
tnmentis com o mesmo nb]rtivo-Es- 
ses 6rgios trabalham tanto isoiada- 
mente. em suas áreas de atuação pr6- 
prias, quanto conluntamente. qunndo 
há neressldade de serem debatidas 
niodificacõrs a nlvel nacionni 

Cercando a 
discriminação 

A luta contra a discrlminaç8o b 
mulher no trabalho ganhou novo im- 
pulso em julho de 1980 quando entrou 
em vigor a nova Lei da Igualdade. CUJO 
objetivo é "promover a igualdade en- 
tre homens e mulheres no que diz 
respeito ao emprego, condições de tra- 
balho e oportunidades de aprlmora- 
mento". 

De acordo com o texto legal. a 
discriminação ocorre "quando o em- 
pregador. na admissão. promoção ou 
treinamento para promoção. opta por 
uma pessoa em preferhcia a Outra do 
sexo oposto, embora esta seja objeti- 
vamente melhor quaiiiicada". Se for 

: 

ronstarsda a discnminac80 o raso L 
Ievndn a Justlca e o empreaador deve 
pauar multa c uma indcnzic3o B p ~ \ -  
soa lesada 

A segunda parte da iel estabelece 
medidas concretas, das quais a mais 
I m p o r t a n t e  6 a c r i a ç a o  d e  um 
Ombiidsman da Igualdade. O Ombuds- 
ma" é uma autoridade pública que 
tem como função fiscalizar a impie- 
mentação e o respeito a lei por parte 
do governo e dos cidadsos em geral (li. 

Tm caso recente Ilustra a atuaçao 
do Ombudsman: uma mulher apresem 
touse para um emprego na compa- 
nhia telefõnica. munida da devida 
qualificação. O empregador recusou- 
se a admiti-la, alegando que seria tra- 
balho externo. com turmas compostas 
apenas por homens, e que a presença 
de uma mulher causaria problemas. 
Inconformada, ela procurou seu sindi- 
cato - que não aceitou sua causa - e 
em seguida a Ombudsman. Esta inter- 
veio junto ao patrão. que terminou 
voltando atrás antes de o caso ser 
levado 2 Justiça. A imprensa deu am- 
pia cobertura ao epls6dio e .  em entre- 

Branca Moreira 



AINDA LONGE 
vista posterior, seus colegas da turma 
de consertos afirmaram não ter qual- 
quer problema com a nova fUnCi0- 
nCnia. 

Em funções 
desvalorizadas 

Segundo dados do Comitê da 
Igualdade entre Homens e Mulheres, a 
força de trabalho feminina na Suécia 
compreende 70 por cento das muihe- 
res entre 16 e 65 anos de idade (o que 
significa 43% da força de trabalho 
total), em comparação com 55 por cen- 
to em 1967. 

Cerca de 45 por cento das traba- 
ihadoras empregam-se em regime de 
tempo parcial, por ntlo terem como 
atender de outra forma às tarefas do- 
mésticas. Isso desvaloriza o trabalho 
da mulher e dificulta sua possibilidade 
de alcançar autonomia financeira. 

Embora seja muito grande o per- 
ccntiial de mulheres empregadas, a 
escolha da profissAo 6 extremamente 
tradicional entre cerca de 500 opqdes 
80 por cento d r  mão-dr-obra feminina 
concentra-se em 25 profissbes Sao as 
tarefas consideradas tipicamente fe- 
mlninas - de servir, cuidar, atender, 
como os serviços em geral. enferma- 
gem. trabalho em escritório e no co- 
mércio e magistério. 

O trabalho feminino é desvaloriza- 
do e a mulher dlscnminada. como 
acontece em toda parte. A diferença 
saituial entre homens tf mulheres tem 
dirninuldo mas ainda existe: de 80 por 
w n t o  ctn 1970 para 89 por cento em 
i!P!J 

Os ~ a r g u s  mc;hor reciuiie:ados 
são masculinos de 2.800 cargos de 
executivos existentes em 1874, apenas 

is eram ocupados por mulheres. O 
desemprego afeta em primeiro lugar a 
muiher. H á  duas vezes mais moças 
aesempregadas do que rapazes no 
atual momento de crise econômica, e a 
contençtlo dos gastos publicos dimi- 
nui a oferta de empregos numa Brea 
essenciaimmte dominada por niulhc- 
rcs. coma é 3 du funcionalismo. Assim, 
o quadro no mercado dc  trabalho n8o 
drferc IundamenLdlmente do de outros 
paises. do ponto de vista qualitativo. 

Ainda a 
dupla jornada 

A dupla jornada de trabalho t! um 
dos maiores obstáculos & igualdade A 
mulher sueca 6 ainda a principal r?s- 
ponsável pelas tarefas domesticas. 
tendo no homem, quando multo, um 
Colaborador esporádtco. Todas as pes- 
qulsas apontam para a sobrecarga dc 
trabalho que isto signlfica. 

“Não q u e r e m o s  s e r  super -  
mulheres”, disse-me urna assessora do 
Comitê de Igualdade. .‘Não qiieremos 

t& de competir no mundo masculino 
em pé de igualdade com os homens e 
ainda ter de resolver os problemas dos 
filhos e da casa.” 

Mas a ideologia que justifica a 
divisão de papCis permanece quase 
intacta, ao menos na geração adulta. 
A lei que permite aos homens tirar seis 
meses de licença do trabalho quando 
nasce um filho é praticamente inútil. 
Uma das entrevistadas informou-me 
que apenas 7 por cento dos pais tiram 
mais de um dia de licença. 

Segundo ela, os patrões recebem 
mal a idéia, e isto pode interferir nega- 
tivamente na carreira do empregado. 
Recentemente, o ministro das Comu- 
nicações tirou um mês de licença, o 
que provocou enorme polêmica na Im- 
prensa; alguns consideravam positivo 
o seu exemplo, enquanto outros opina- 
vam que sua posição o impedia de se 
dar a tais “luxos”. 

A participaçao poiltica da sueca é 
bastante significativa, quando compa- 
rada com a de outros paises. Em 1971 
havia 14 por cento de mulheres no 
Parlamento; em 1974,21 por cento; em 
1977,23 por cento; e atualmente 30 por 
cento, o que equivale a 80 mulheres 
membros do Riksdagen. No Brasll, em 
1970 e 1974 tínhamos apenas uma de- 
putada, e atualmente há quatro, ou 
seja, menos de um por cento da repre- 
sentaçao na Câmara; e somente duas 
senadoras. (2) 

Os partidos políticos têm departa- 
mentos femininos ou organizações de 
mulheres, que buscam incentivar a 
participação feminina na vida social, 
política e econõmica. Esses órgaos rei- 
vindicam, entre outros pontos, cons- 
truç8o de creches, igualdade salarial, 
aumento do número de empregos, 
criação de cursos de profissionaliza- 
çáo e aprimoramento para mulheres, e 
diminuiç8o da jornada de trabalho 
para seis horas diárias para todos os 
trabalhadores. 

As atividades 
das feministas 

O movimento feminista na Suécia 
cresceu principalmente a partir da dé- 
cada de 70. Hoje, hB diversos gnipos 
organizados em torno de objetivos di- 
versos, além de publicaçdes, revistas, 
jornais e uma livraria em Estocolmo. 
A livraria é pequena, mas o ambfente 
ali e acolhedor, com s o f b  e poltronas 
para a conversa entre muuieres e para 
a rodada de chá -sempre pronto num 
fogareiro elétrico. 

Em Estocolmo existem duas Ca- 
sas da Mulher Uma delas é organizada 
bem no estilo do movimento feminista 
internacional: diferentes grupos parti- 

cipam e dividem as despesas. Entre os 
grupos, estão os de MuBeres Suecas 
de Esquerda, de Mulheres Lésbicas, 8 
de Março, Casa da Mulher, de Música, 
de Defesa Pessoal, de SOS, de Progra- 
maça0 de Rádio, do Aborto Livre, de 
Cinema, e Reflexão, de Teatro e de 
Psicologia. 

A casa to1 remodelada pelas prb- 
pdas mulheres, e e um local alegre e 
vivo. cheio de posters, faixas, Cartazes 
de manifestações e fotos de encontros. 
Nos quartos as mulheres se espaíham 
para reuniões pequenas, ou mesmo se 
hospedam. Num salão grande, hA es- 
paço para tudo, e no jfrau funciona 
uma pequena biblioteca, com almofa- 
dbes espalhados pelo chão. Na cozinha 
grande, aderi a uma rodada de chá - 
uma das curtições do nosso movimen- 
to. A integração C rApida, apesar da 
diferença de culturas, pela Unguga- 
gem partilhada de uma mesma luta. 

O SOS sueco 
A outra Casa da Mulher abriga 

mulheres espancarias, com seus fllhos, 
e e procurada em sua maioria por 
estrangeiras, especialmente de origem 
Ztrabe ou hindu. Elas pagam uma taxa 
para cobrir despesas gerais e custeiam 
suas próprias despesas. 

As instalações da Casa s80 exce- 
lentes: quatro apartamentos de quar- 
to, saia, cozinha e banheiro: um sudi- 
tório; salão de reuniões; escritório pa- 
ra a redação da revista Anne, publica- 
da pelo gmpo; um escritório para o 
serviço de SOS telefbnlco; salas para 
laboratbrio de cerâmica e fotografia; 
sauna e piscina interna. 

O grupo consiste de cerca de 150 
voluntárias (e ainda há uma lista de 
espera...). Um colegiado coordena a 
manutençao da Casa, eleito anuai- 
mente e composto por 24 mulheres 
que se dividem pelas diferentes tare- 
tas. 

O atendimento telefônico a mu- 
lheres vItfmas de violência começou 
em 1979, com plant8o de uma noite 
por semana (atualmente, funclona cin- 
co noites por semana). Recentemente, 
o grupo conseguiu financiamento da 
municipalidade, que pagou a reforma 
do prédio e paga o aluguel e o aqueci- 
mento. 

(i) O Ombudrman e uma instituição criada em 
1809, inicialmente para fiscalizar luizss e fun- 
cionários públicos civis e militares. Aluaimenie, 
sua esfera de ação se ampliou, e há quatro 
Ombudilmen. o Ornbudsrnan Anti-Trust. o do 
Consumidor, o da Imprensa e, agora, o da 
Igualdade. Sáo apontados pelo governo para 
um mandato de quatro anos e controiados pelo 
Congresso. Podem inspecionar qualquer órgao 
governamental ou particular de sua área de 
atuação. promover pesquisas e levantamentos. 
receber queixas da população e agir alravbs da 
Justyça sempre que necessário. 
(2) A Suécia tem só uma Casa, desde a reforma 
iegislativa de 1974. 
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Com a distrihuição de milhares de 
folhetos com esse título e essa foto. e 
com muito barulho pela Imprensa. as 
feministas de Goiãnia obrigaram Lin- 
domar Castilho a ir cantar em outra 
freguesia. Lindomar. que assassinou 
sua ex-mulher Ellane de Grammont 
em abril do ano passado, ia-se apre- 
sentar em novembro num show num 
grande estádio da cidade, o Glnásio 
Rio Vermelho. Mas resolveu cancelar a 
apresentação ao saber que a maioria 
das mulheres que compareceram ao 
gin4sio estavam dispostas a vaiá-lo e 
até apedrejá-lo caso subisse no palco. 

O episbdio é significativo. Nos últi- 
mos meses do ano passado, novos ven- 
tos parecem ter soprado na luta contra 
a vloiincia sofrida pelas mulheres. Os 

O caso que mais mobliizou a opi- 
n i S O  pública foi, sem dúvida, o segun- 
do julgamento de Doca Street. agora 
condenado a 15 anos de prisão (ver na 
p4gina ao lado uma análise de Heleno 
Fragoso. advogado da iamilia de An- 
gela Diniz. sobre a sentença condena- 
t6ria). No Rio, vários grupos femlnis- 
tas se unlrampara formar o Núcleo de 
Mobilização Angela Dlniz, que fez 
abaixo-asslnados denunciando a im- 
punidade do crime, uma manifestação 
pública na véspera do julgamento, na 
Cinelgndia, e uma vigíiia em Cabo 
Frio, onde encontrou grande solidarie- 
dade da população. 

Tanta agitação conseguiu provo- 
car uma mudança na forma de trata- 
ment<j dado pela grande imprensa aos 

grupos feministas. Da omissão ou do gerindo a criação de um trabalho Inie- 
deboche. YAriOS j0InaiS e Canais de grado entre os dlstritos pollciais e a 
televisa0 passaram ao respeito e Secretaria de Serviços Sociais para 
seriedade ao falar do feminismo. apoiar judicialmente "as mulheres hu- 

Depois de DOCP foi a vez do julga- mildes contra a opreesao em seus ia- 
mento do comendador Valdir Roma. i&'. 
de Goiânia. que em dezembro de 1980 A situação parece estar começan- 
matara com olto facadas sua compa- do a mudar também na tradicional 
nheira Maria Helena Calado, mãe de Mlnas Gerais - justamente onde a 
dois filhos seus. As feministas da clda- tese da legítima defesa da honra pa- 
de também se uniram e, apesar das nhou fõlego há sete anos, com a absol- 
ameaças de desconhecidos, flzeram vidão do empresário Roberto Lobato, 
manifestos, atos públicos e abaixo- assassino de sua mulher Jô  Lobaia. 
assinados. A mobiüzação assustou o Ainda em novembro, o comerclante 
advogado de defesa de Roma, MoIs6s José Maia Vicente fol condenado a 
Santana Neto, que no julgamento pa- quatro anos de cadeia pelo assassina- 
recla mais preocupado em acusar o to de sua esposa Zuleika Nastassity 
movimento feminista do que em de- Maia e de José Dlvlno de Andrade, que 
fender seu cllente. a acompanhava na hora do homicídio.. 

Sua argumentação fol inútll: a 13 em janeiro de 1981. 
de novembro. mesmo dia do show fNs- Este ano, pelo menos três julga- 
trado de Lindomar, Valdir Roma fol mentos prometem ser bastante rumo- 
condenado a 16 anos de prisão. E o rosos: Lindomar Castilho. em São 
trabalho das feministas ganhou até o Paulo, e Eduardo de Souza Rocha e 
apoio formal dos vereadores peemede- Márcio Stanciolli, em Belo Horizonte, 
bistas de Goiânla. Um deles, Idelfonso resta torcer - e trabaihar - para que 
Avelar, apresentou requerimento SU- honra não se lave mais com sangue. 

A CONDENAS0 DE "DOCA" 
Heieno C. Fragoso 

A condenação de Doca Street pelo 
Júri de Cabo Frio constitui acontecl- 
mento notável. A sentença proferida. 
por apertada maiorta, no primeiro jui- 
gamento. que representou virtualmen- 
te a absolvição do acusado, foi escan- 
dalosa e juridicamente abenante. En- 
tendeu o Júrl que o réu atuara em 
legítima defesa da própria honra ou da 

mascullnidade ferida por uma suposta 
promessa de comporJamento sexual 
irrrgular futuro que Angela Diniz lhe 
teria felto. Dlsto não havla prova algu- 
ma. Legitima defesa é defesa. ou seja, 
reação defenslva ante agressso atual 
ou iminente, repelida com o emprego 
moderado dos meios necessários. Na 
hlpbtese faltavam todos os elementos 
de uma legitima defesa, a começar 
pela inexistência de qualquer direito 
agredido. 

Percebendo a fragiiidade de sua 



tese, a defesa desta vez preferiu nao 
falar em honra, mas em defesa de um 
direlto pr6prio do réu, um direlto ino- 
minado e abstrato, que n8o se sabe, 
porque nao se explicou, exatamente 
em que consistiria. Com esse expe- 
diente Inútil a defesa, na realidade, 
reapresentava ao Júri, com um discur- 
so anacrônlco. a mesma tese ridícula 
do Drimeiro julgamento. 

Doca matou Angela. desprevenida 
.e indefesa, com a precisão de um caça- 
dor. E matou-a porque para ele era 
intolerável que ela decidisse, contra 
sua vontade, o fim da relaçao amoro- 
sa. Ele era o macho, e o macho é quem 
decide, controla e domina a relaçáo 
amorosa. O gesto assassino é pura 
expressão de machismo. ou seja, de 
uma determinada concepcão ideo166- 
ca da função masculina na estrutura 
social: a funçao de dominação e co- 
mando da mulher, inteiramente sub- 
metida. A alegação de que a honra 
masculina está no sexo da mulher 
também é machista. E pueril imaginar 
que o comportamento de Angela. fosse 
ele qual fosse. poderia representar 
ofensa a honra ou k "masculinidade" 
de Doca. O que está por trás desse 
raciocínio é o sentimento de posse e 
propriedade da mulher pelo homem. 

Os meios de comunicação exerçe- 
ram unportante influincia pois unam- 
memence criticaram e condenaram u 
primeiro julgamento. Os diversos mo- 
vmentos feministas tambcm trouxe- 
ram a sua contribuiçao procurando 

~ 

esclarecer e interpretar o slgnlllcado 
ao crime. 

Nossa esperança é a de que esta 
condenaçho justa possa prevenir aos 
homens que praticam violências con- 
tra suas mulheres o que Ihes pode 
suceder se as matarem. A vitimoiogla 
veio mostrar que a muiher e a compra- 
nheira são as vitimas de eleiçao para a 
vlolência masculina. Quando as mu- 
lheres sáo mortas, isto ocorre predomi- 
nantemente pelo ataque de pessoas 
íntimas. ao contrário do que ocorre 
com os homens. Quando os homens 
sao mortos, o autor em geral e pessoa 
estranha família. 

A vlolência sobre a mulher existiu 
por séculos como forma aceltável de 
comportamento no sistema da famffla 
patriarcal, cuja ldeologla em boa parte 
continua a perdurar em nossa cultura, 
em nossos costumes e instituições so- 
ciais. NO direito costumeiro inglês, a 
mulher casada perdla todos os seus 
direitos civis e o direito do marido de 
castigar corporalmente a mulher era 
parte de suas responsabilidades. Até 
100 anos atrás era legal nos Estados 
Unidos e na Inglaterra o castigo apli- 
cado pelo marido B mulher. 

Pesquisadores Importantes obser- 
varam que o que mais freqüentemente 
resultou no emprego de violência por 
parte do homem contra a mulher foi a 
real ou suposta constestaçao da posse. 
autoridade ou controle. São inúmeros 
os caso de vlolência contra a mulher 
ou companheira por ciúme, geralmen- 

te infundado, e porque a mulher amea- 
ça terminar a relaçao. O emprego da 
ViolPncia aparece como iator impor- 
tante para manter a dominaç8o do 
homem sobre a famffla. quando tal 
dominaçao é ameaçada A polirla e os 
tnbunaic em zrrsi n8o tomam rnnhe- ~~~~~~~~~ ~~~ ~ ~~ ~~~~~~ 

cimento das queixai apresentadas pe- 
ias mulheres contra seus homens 

A rondenaçao de Doca Street ioi 
um fato Importante. embora contlnue 
ele a passear a sua Impunidade Na0 
cremos, todavia, que e%a condenaçüo 
possa IPT eirlro slgnlflr~;itlvo sohw 06 
assassinatos de mulhrres cometidos 
por seus maridos ou rompanhelros. 
Cma mudança substanclal dessa si- 
tuação deprndr de uma mudança da 
posiç&o da mulher na sociedade. com 
a ieuaidade entre os sexos. e dcornde 
também de alteração no slstema de 
violência sobre o qual repousa grande 
 arte da sociedade 

A Presença da Mulher 
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O novo Código, já no Congresso 
Com um suspiro de alivio, um gru- 

po de feministas deixou Brasíiia em 
dezembro Último. Afinal, o passo mais 
importante para a concretlzação de 
um novo Estatuto Civil da Mulher fora 
dado: a entrega oficial do esboço do 
Estatuto ao presidente do Congresso 
Nacional, senador Jarbas Passarinho, 
e a todos os lideres de todos os partidos 
politicos. pare encaminhamento e dis- 
cussão de suas propostas. 

A advogada Siivia Pimentel que, 
com a colaboração de sua colega Flori- 
sa Verucci, elaborou o esboço, expli- 
cou a importância da ida do grupo & 
Brasflia, j& que um projeto do novo 
Código Civil está tramitando há anos 
no Congresso e deverá ser aprovado no 
primeiro semestre deste ano. Esse pro- 
jeto está a cargo de uma comissfio sob 
a orientaç8o de Miguel Reale e, embo- 
ra caminhe no sentido de uma maior 
igualdade entre homens e mulheres, 
“não atinge o nível de igualdade que 
nós desejamos”. 

E é justamente por isso tão impor- 
tante que o esboço de um novo Estatu- 
to Civil da Mulher já esteja nas mãos 
do Legislativo, para que suas propos- 

tas sejam integradas ao projeto que 
será discutido e aprovado ainda este 
ano. Um ponto a ser relembrado é que 
esse esboço não foi elaborado em gabi- 
nete fechado, mas veio de discussões e 
sugestões propostas por vários setores 
da população e, fundamentalmente, 
por grupos de mulheres, pois são as 
que mais sofrem as restrições impos- 
tas pelo atual Código Civil. 

Silvia Pimentel explicou também 
que, com essa Ida ao Congresso Nacio- 
nsl, o grupo conseguiu que o esboço 
para um novo Estatuto tenha dois 
encaminhamentos. O primeiro, atra- 
vés do presidente do Congresso, que 
deverá apresentá-lo comissão que 
estuda o projeto de modificação do 
atual Código Civil para que incorpore 
essas novas propostas e, o segundo, a 
entrega para os lideres de todos os 
partidos. A proposta do grupo é que os 
partidos assumam conjuntamente o 
esboço, em forma de projeto, e o apre- 
sente para aprovação. 

A entrega foi feita propositada- 
mente a todos os iideres partidários, 
“pois dessa forma valorizamos a auto- 
nomia do movimento de mulheres e 

RIO 

E a federação não saiu 
Tudo foi montado, preparado e 

organizado para, ao final do I1 Con- 
gresso da Mulher Fluminense, realiza- 
do em novembro passado, ser criada a 
Federação de Mulheres do Rio de Ja- 
neiro. Mas, apesar de todos os artifi- 
cios utlllzados, o plenário, por larga 
máioria, rejeitou a proposta. 

Embora sendo um congresso da 
mulher, o encontro n8o foi Convocado 
por nenhum movimento de mulheres, 
e sim apenas por partidos (PMDB, PP, 
PDT), entidades sindicais, associaçoes 
profissionais e de moradores. No en- 
tanto, diferentemente do que ocorreu 
em São Paulo (quando da convocação 
de um congresso semelhante), no Rio 
as organizações feministas resolveram 
convocar suas integrantes a participar 
individualmente do Congresso, a fim 
de lutar por suas posições. O mesmo 
decidiu a comissão de muiheres do 
Partido dos Trabalhadores. 

Desde o inicio, o debate sobre a 
federação era apresentado como o 
ponto mais importante do encontro, O 
objetivo era claro: tirar a federação 
com vistas a formação da confedera- 
ção nacional este ano. Na sessão ple- 
nária - sob uma imensa bandeira 
vermelha do jornal Hora do Povo, que 
permaneceu todo o tempo pendurada 
no alto da mesa -, três propostas 
foram apresentadas. 

A primeira, identificada com o Ho- 
ra do Povo, propunha a imediata cria- 

ção da federação. A segunda, do jornal 
Tribuna da Luta Operária, era contrá- 
fia B criação da federação já por enten- 
der que o movimento ainda não estava 
amadurecido e organizado para tanto. 
Mas defendia a formação de uma co- 
missão pró-federação, com vistas a 
preparar sua criaçHo no futuro. Havia, 
finalmente, a proposta das feministas 
e da comissão de mulheres do PT, 
contrária a qualquer federaçtio, agora 
ou no futuro. 

Na hora da votação, as feministas, 
em menor número, resolveram retirar 
sua proposta em favor da Tribuna da 
Luta Operária, considerando que o 
fundamental era impedir a formação 
da federação Foi feita a consulta e, 
embora fosse evidente a derrota da 
proposta da Hora do Povo, a mesa - da 
qual não fazia parte nenhuma feminis- 
ta ~ nâo se deupor satisfeita: fez uma 
segunda votação trocando o numero 
das propostas, numa nftida manobra 
para estabelecer a confusão entre as 
muiheres. Depois, queria contar os vo- 
tos através da entrega dos crachás, até 
que finalmente algumas participantes 
propuseram que o plentbio se dividis- 
se geograficamente, com as favoráveis 
&federação de um lado e as contriuias 
de outro. Os homens foram convida- 
dos a se retirar e. por fim, depois de 
alguns minutos, a mesa anunciou a 
contragosto a derrota da proposta de 
criação imediata da federaçeo. 

Helena Salem 

sua contribuição na glea jurldica, e 
para que não sejamos acusados de 
atrelamento a um ou outro partido, ou 
a algum parlamentar em particular”. 

No momento, o que resta é esperar 
a reabertura dos trabalhos legislativos 
em março, quando se saberá se a co- 
missão realmente incorporou as suges- 
tões ou se, por outro iado, os partidos 
as apresentarao em forma de projeto 
para modlficação de  Código Civil. Em 
qualquer caso, diz SQvia. “c@kiuare- 
mos nossa articulação, pois a nível 
nacional devemos exercer de dodas as 
forttiahma pressão significativa para 
efetivar tais mudanças que beneficia- 
rão juridicamente a todos e, particu- 
larmente, a mulher como membro atl- 
vo da sociedade”. 

TASSIFICADOSI b 

Crle, Escola de Educação In- 
fantll de 1’Grau - Rua Bétgica. 399 
- Jardim Europa - Fone: 253-0642. 
Matriculas abertas. “E preciso ser 
crianpa até dizer chega”. 

Ultlma Travessa Bar - Aiame- 
da Lorena, 2112, São Paulo.Terça: 
noite da canja. para músicos ini- 
ciando carreira; quarta: jazz; quinta, 
sexta, sábado e domingo - Música 
Popular Brasileira, Show ao vivo. 
Segunda-ieira: Fechado. 

COMPRE ! 
Você encontra Mulherio a venda nas 
seguintes livrarias: 
Sáo Paulo 
Zapata - R Cesário Mota J 
Brasiliense - R .  Barão de it&etinin- 
ga. 93 
Vozes - R. Haddock Lobo, 360 
Kairás - Av. Paulista, 2650 
Seridó - Av. Ipiranga, 200 
Manduri - R. da Consolaqáo. 265 
Pathernon - Av Paulista, 
Mãe Terra - R. da Consolação~ 2961 
Duas Cidades - R. Bento Freitas, 
158 
Capitu - R. Pinheiros, 339 
Metodista - Faculdade Metodista 
de Rudge Ramos 
Herux - R. Pinheiros, 541 
RIO de Janelro 
Oazibao - R. Visconde de Piraja, 
595 
Belo Horizonte 
Vega - R. Guajajaras, 178 
Status - Av. Cristovão Colombo, 
280 
Porto Alegre 
Palmarinca- R. Gene-  
ral Vitorino, 14 
Reclfe 
Livro 7 - R. 7 d e  Setembro, 329 
Joáo Pessoa 
Livro 7 -- R .  Visconde de Peiotas, 
SI“ 
Manaus 
Maíra - R 24 d e  Maio, 106 
Imperatriz (MA) 
Entrelivros- 
Praça de Fátima. S/N- 



TRIBUNAL 

A discriminação 
no banco dos réus 

O mais famoso dos tribunais con- 
temporâneos e. sem dúvlda. o Ber- 
trand Russell, seja pelas implicações 
politicas que tem. seja pelos grandes 
nomes que o prestigiam. Por que não 
pensar numa coisa semelhante no ca- 
so da discriminação da mulher? Por 
que não julgar as injustiças que sao 
cometidas contra n6s todos os dias em 
casa, no trabalho, na rua? POIS essa 
Idéia, inédita no BrasU. está começan- 
do a tomar corpo e vai ser lançada 
publicamente no infcio de março. 
quando se Instalará em SHo Paulo o 
Tribunal Bertha Lu&. Seu objetivo: 
acoiher denúncias, depoimentos, ca- 
sos, em que a discrlminaçáo contra a 
mulher se confirme. BethVargas.mi& 
tante feminista e uma das organizado- 
Tas do Mbunal. explica a idéia: 

-0 funcionamento será o de 
um tnbunai mesmo. S6 que 
os "réus" serão as formas de 
discriminação que a muiher 
enfrenta no seu dia a dia. Em 
caráter permanente, vamos 
coletar dados, denúncias, de- 
poimentos sobre essas injus- 
tiças. Pronto o material, em 
forma de reiat6rios. ele será 

em lorrnapão como os de Santo André, 
Santos. da PUC de SHo Paulo. que 
estão divulgando a ideia. auxiliando 
as comissões, etc. SE0 uma especle de 
postos do Mbunai  em outras cldades 
ou em locais de trabalho. Desses gni- 
pos. tanto os de trabalho como os de 
apoio. particlpa quem quiser. m á s ,  
quem estlver interessado, é s6 come- 
çar que há muito o que fazer a te  
março. 

- Com0 surgiu a Idéia? 
-Acho que ela surgiu do impasse 

que o movimento feminista vive hoje 
no Brasil, do fato de estar ainda encer- 

rado em seus m p o s  e da necessidade 
de buscar uma açko mais concreta, 
mais unltárla e que possa alcançar um 
número maior de mulheres. No mo. ~~~~~~ ~~~~. 
menta atüai, existem várias iniciati- 
vas com intenções aglutinadoras do 
movimento. como a Federação das 
Mulheres. a União de Muiheres. a coor- 
denação dos três congressos, etc, mas 
a idéia do m b u n a i  6 um pouco dUe- 
rente disso. Ele náo tem pretensões a 
nlvei organfzativo do movimento. Sua 
ação e no sentldo de chegar a um 
número grande de mulheres. de tentar 
trocar em miúdos o que signiflca a 
discriminação contra a mulher. Exis- 
tem algumas reivindicações femilils- 
tas mais do que conhecidas e aceitas 
por todo o movimento, mas que ainda 
não sairam do papel. Por exemplo: 
tcdo mundo sabe que a muiher pode 
desempenhar a mesma função que um 
homem numa empresa, mas em geral 
ganha menos do que ele. Par isso. 
chegamos B relvlndicação já tão céie- 
bre de "salário igual para trabalho 
Igual". Mas como lutar por isso? O 
m b u n a i  levaria B prática esse tipo de 
reivindicaçao, chamando as mulheres 
para dar seu depoimento, consultando 
a legislação exlstente nesse capltuio, 
verificando de que forma ela e burla- 
da, etc. Enfim. trocando em mluuos, 
mesmo essa palavra de ordem que 
ainda parece para muitos tão abstra- 
ta, tentando concretizá-la e levá-la B 
prática. 

entregue a um corpo de jura- 
dos. Então, haverá uma ses- 
são pública para a dlscussão. 
A primeira será sobre a discri- 
minaçáo da mulher no traba- 
lho. Posteriormente. preten- 
demos tratar de outros temas v 
como a maternidade, a con- I 
tracepção. o aborto, a violên- e 
Cia. a sexualidade. etc. Acho 
interessante ressaltar que o - 
primeiro assunto escolhido - 6 
a discriminação da mulher no ji 

trabalho ~ não se restrinmá 
-. aos Droblemas enfrentados - pela mulher operária nafábrica. Pre- 

tendemos que ele seja ampliado a 
todas as cateeorias Drofissionais. ou â 
maioria dela; pelo -menos. Sabemos 
muito pouco, por exemplo, como são 
as injustiças cometldas contra a mu- 
lher do campo pelo fato de ser mulher. 
AS profissionais liberais também têm 
muito o que contar. 

- E como está sendo organizado o 

- Existe uma comissão organiza- 
dora, composta por muiheres de diver- 
sos grupos femlnistas e de feministas 
que não est,ão flliadas a grupos. A'iás, 
6 bom deixar claro que a iniciativa náo 
parte de um ou outro grupo, não está 
sendo feita em nome de nenhuma enti- 
dade, de nenhum partldo político. e 
pode partlclpar quem qulser, quem 
tiver alguma coisa para levar ao Tribu- 
nal. Além dessa comissão organizado- 
ra. j á  estão funclonando comissões de 
trabalho. até agora sete: trabalho fa- 
bN; trabalho na agricultura: legisla- 
ÇBO e CLT: formação profissional; tra. 
baiho domestlco: trabalho no setor 
terCiárl0 e medicina do trabalho. Exis. 
tem também grupos de apoio, alguns 

mbunal?  

Muitas pessoas certamente nunca 
ouviram falar de seu nome ou de sua 
atUQÇ&O, mas ela foi, Sem dúvida. a 
pioneira na luta organizada pela 
emancipaçáo da mulher brasileira. 
Seu nome: Berlha Lutz, nascida no 
final do século passado (1894). que em 
1918 - quando retornou ao Brasil de 
3eus estudos na Europa. onde entrara 
em contato com idéias feministas - 
passou a ativar e divulgar na impren- 
sa e na tribuna a luta da mulher por 
seus direitos. 

Por sua iniciatiua foram funda- 
das no Brastl as primeiras entidades 
feministas: a Liga pela Emancipaçáo 
Intelectual da  Mulher (1919). (1 Fede- 
raçáo Brasileira pelo Prowresso Fe- 
minino (1922). a Alianca Brasileira 
pelo Sufrbgio Feminino (1922) e a 
Uniáo Universitbria Feminina (1929). 

Graças a esse trabalho Pioneiro. 
a questão feminina PQSSOU á s e r  reai- 
mente discutida no pafs. e algumas 
reivindicações fundamentais torna- 
ram-se vitoriosas: o direito de voto &$ 
mulheres. conquistado em 1932 e defi- 

a que3 
mente discutida no pafs. e algumas 
reiuiadirncõcr frindnmentais torna- 

;I." d e  imto &$ 
defi- 

Quem estlver Interessada em par. 
tlcipar desde já da preparaçáo do m- 
bunai, pode procurar a comissão orga- 
nizadora no seguinte endereço: R. Car- 
deal Acoverde, 2109, Pinheiros, São  
Paulo, fone: 814.5753. de segunda a 
qulnta-feira, das 16 ás 18 horas. Ou 
escrever (o CEP 6 05407). 

nitivamente incorporado & legislação 
em 1934, e a entrada de alunos do sexo 
feminino no ensino secundário ofi- 
cial. em 1922. 

A vida de Bertha Lutz esteve sem- 
pre ligada & luta da  mulher, e mesmo 
a nivel pessoal suas brtgas e vitbrias 
sáo dignas de serem relembradas: foi 
a segunda mulher a ingressar no ser- 
viço público, disputando uma vaga 
com 10 homens; em 1922 foi eleita 
vlce-presidenle da Assoclaç&o Pan- 
americana de Mulheres; em 1936 ocu- 
pou uma cadeira na Câmara Legisla- 
tiva Federal, atuando como ferrenha 
defensora dos direitos do mulher; em 
1956 foi eleita "Mulher das Améri- 
cas". sempre participando de encon- 
tros internacionais feministas, e em 
1972, já idosa, foi ao México partici- 
par de um seminário sobre os proble- 
mos da  mulher indígena, realizado 

Bertha Lutz morreu sozinha e es- 
quecida num asilo, em 1976. com 82 
anos de idade. de pneumonia aguda. 

P O T  Sua iniCiQttVQ. 
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Desde algum tempo, as pesquisa- 
doras latino-americanas interessadas 
na questão da mulher têm sentido 
necessidade de criaçao de mecanis- 
mos de estreitamento do intercâmbio, 
para a troca de experiência sobre o 
trabzlho que realizam e para o estímu- 
lo ao desenvolvimento dessa Area de 
estudos. 

Propostas concretas de criação de 
uma associação latino-americana já 
foram apresentadas em 1978, na Reu- 
nião sobre Força de Trabalho, realiza- 
da por iniciativa de Neuma Aguiar, do 
Iuperj, d o  Rio, e em 1980 no Fdmm 
Internacional da Década da Mulher, 
em CoBenhague, Dinamarca. 

Também já se cogitou da criação 
de uma associaçáo brasileira durante 
um seminário sobre os pro&tos de 
pesquisa financiados pela Fdndação 
Carlos Chagas, em agosto de 1980, em 
que estavam presentes pesquisadoras 
do Rio, São Paulo, .Ceará, Minas e 
Pernambpo. 

Essa discussgo foi ampliada du- 
rante a realização do IV Encontro da 
Assoc iação  N a c i o n a l  d e  P 6 s -  
Graduação e Pesquisa em Ciências 
Sociais no Rio de Janeiro, em outubro 
de 1980. quando foi debatida a organi- 
zação de uma associação nacionai Al- 
guns Estados (Rio de Janeiro e Hahiai 
optararri por desenvolver primeiro 
suas associações estaduais, por não 
sentirem que já existiam condições 
para criar uma nacional. 

AS propostas para a criação de 
associações mais amplas não foram 
levadas adiante pela falta de recursos 
materiais para implementá-Ias, pela 
pouca disponibilidade de tempo de 
pesquisadoras mais representativas e, 
talvez principalmente, pelas dificulda- 
des de se construlr uma entidade ver- 
dadeiramente democrática. Muitas 
pesquisadoras, embora sentindo agu- 
damente a necessidade de uma asso- 
ciação dessa natureza, acreditam que 
não interessa criar apenas mais uma 
entidade acadêmica, semelhante às 
demais. 

56 valeria a pena criar algo inova- 
dor em todos os aspectos: ampliando o 
conhecimento da condição feminina, 
tomando-o mais acesslvel, revendo as 
formas de sua transmissáo, dentro ou 
fora de instituições acadêmicas. Em 
outras palavras, trata-se de criar algo 
que favoreça o desenvolvimento de 
estudos não somente sobre a mulher, 
mas principalmente a favor da mu- 
lher. E, mais do que isto, que seja uma 
entidade que reconheça e respeite as 
desigualdades existentes entre países, 
regiões e estudiosas individuais, e es- 
teja aberta k plena participação de 
todas as pessoas interessadas. 

A reunião no Rio 
Na reunião patrocinada pela Unes- 

co, realizada em novembro pelo NÚ- 
cleo de Estudos da Mulher (NEM), da 
PUC-RJ, essas preocupações voltaram 
h tona. Participaram do encontro pes- 
quisadoras de onze pafses (Argentina, 
México, Peru, Uruguai, Costa Rica, 
Chile, República Dominicana, Colôm- 
bia, Venezuela, Paraguai e Srasil). 

Não somente estavam ausentes 
vh-ios pafses, como não estavam re- 
presentadas as diversidades existen- 
tes nas nações onde já há um grupo 
amplo de interessados na questão. Ar- 
gumentou-se porém sobre a urgência 
da criação de urna associação, espe- 
cialmente para os países que, sob regi- 
mes autoritários ou contando com ex- 
trema escassez de recursos, s6 agora 

Juntando esforqog 
na América 

iniciam o desenvolvimento de estudos 
sobre a muiher. 

Argumentou-se também sobre o 
impasse que se cria com a espera da 
representatividade inicial, e sobre a 
possibilidade de se conseguir uma as- 
sociaçito mais democrática se o grupo 
reduzido ali presente adotasse medi- 
das de caráter apenas provisõrio. 

Com essas considerações em men- 
te foi criada a associação, com uma 
comissão coordenadora ampla da qual 
participam todas as que estavam pre- 
sentes, e que Lêm como núcleo central 
Graziela Alvarez, do Centro de Estu- 
dos do 3" Mundo, do México; Magali 
Pineda, do  CIPAF, da República Do- 
mliilcana; Nohra Rey de Marulanda, 
diretora docente da Universidade dos 
Andes, da Colbmbia; Fanny Tabak, do 
Núcleo de Estudos da Mulher, da PUC- 
R J  e Glória Bonder. do Centro de 
Estudos da Mulher, da Argentina 

Decidiu-se que tanto o nucleo cen- 
tral como a comissiio ampla terfio ca- 
rá ter  provisõrio, com compromisso 
moral de buscar ativamente a mais 
plena participação de todas as ausen- 
tes. Ao núcleo central foram atribuí- 
das seis funções: 10) elaborar uma pro- 
posta de estatuto, em consulta com as 
integrantes da comisslo ampla e com 
as demais pessoas interessadas; 2.) 
buscar contactos com as ausentes, 

Latina 

Em reunião 
patrocinada 

pela Uneseo, 
realizada no Rio 

em novembro Último, 
foi criada uma 

associação 
lati no-a me rica na 

de estudos 
sobre a mulher. 

buscando novas fiiiaçóes; 39 publicar 
um boletim com as contribuições de 
diferentes paises; 4 3  buscar recursos 
para realizar um congresso no México, 
dentro de um ano, aberto A participa- 
ção de todos os interessados; 59 elabo- 
rar um inventário crítico do que existe 
em termos de estudos de mulher em 
cada país; e 6')  elaborar, com base nos 
relatários da reunião do Rio, uma rela- 
ção flexível de prioridades programá- 
ticas a nivel regional, em relação h 
formaçáo, pesquisa, ensino e ação. 

Dentro de um ano, será possfvel 
avaliar a implementação dessas inten- 
ções. A associação se tornará repre- 
sentativa na medida em que todas as 
interessadas procurarem ativamente 
levar a sua contribuiçHo e fazer-se ou- 
vir pelo núcleo central, e em que este 
esforçar-se para integrar essw contri- 
buiçdes. As interessadas em afiliar-se 
provisoriamente podem escrever a 
Graziela Alvarez: Centro de Estudos 
Econômicos e Sociais do Terceiro 
Mundo, Cel. Porfirio D i z ,  50, San Je- 
r8nimo Lídice, México 20. D F  - MC- 
xico. 
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- Quanta mulher bonita. meu Deus1 
O Jovem execuuvo brasllelm, em sua 

prlmeira vlagem B Europa. deliclava-se h 
mesa de um café de Salntffemdr-des-  
Prés. em Paris Mulheres que no Brasll 
eic só via em festas especiaxssimas ou em 
capas de revistas femininas passea 
vam diante de spus olhos todo o vigor de 
um mdustria de prCt-a.p"ner populari. 
=da" pelo dto poder aquisitivo do fran- 
cès E. no entanto, e certo que, SE ele as 
visse n m  praia braslielra. cobertas por 
um sumário blquini elas na0 chamariam 
tanta sua atençk nem despertariam B 
admuacao oue na0 n delxwn ferhm 8 . .  
boca. 

O sue. então. o iazia considerar bonl. 
tas aquelas mulheres? A primeira coisa 
que passa pela cabeça s8o as bonecas: 
n o w s  bonecas são todas l o m a s  e de 
olhos claros. pele diáfana. Elas sBo um 
dos muitos modciní de beleza. o mesmo 
que Ocorre a José, 30 anos. corretor de 
scgu~os. que delinlu Sem hesltar uma 
mulher bonita como sendo "iolra, de 
Olhos azuls. quelmndn de sol". Alnda que 
o "queimada de sal" seja uma conccssso 
tuDinlouim. C aumrccndcntc oue. num 
pak de mestiços. o pad&o d e  beleza 
femlnina que vem imediatamente a men- 
te de um braslleko medlo sela a lolra. de 
olhos azuis. 

Ou verdes: Paula, 18 anos, vestlbu- 
landa tlpica danossa Juventude dourada. 
ctta B m a  Lombardl como exemplo ~ 

com n qve c c n c o r j m  medlrtnmeni: 
SLRF cn:rjur na. eswdm- dk Funda. 
CAG Arrnindfi diivnrrr Prntpido M a s  hid- 
na. 15 an;s que terii )~slrtnrnit.  ( A  . d h s  
UUL. do nonrio~.i-opv.i. sci q i i ~  8 aiixilar 
d~ vendas em Ta'3oãc da Sena. i i c h  que 
nAo I Y A _ * ~ A  rsw detaLw e UIII 'CUTDI I r  
gnl" 6 prcc~so m b c m  uma pintu-a boa. 
um cabelo bem penlpado' PorqLc 2 mu. 
lher bcnira. a sc3 ver. "c hc!ii ~r rumwl l -  
nhd h n  iestidu' E "50 simpirsminle 

Ans Marla 
"Andar bem arrumado 

ri muito !mportante 
E pra se arrimar 

1 sd ter bom gos1o 

B 

-- 

"gcatosa". como disse um divertido ca- 
mel4 no vladuta dn Ch8. enchendo a boca 
com a palavra. 

"Arrumaçao" como sinbnlmo de beie- 
sa  e beleza como sinbnimo de %tatus: 
porque é precm dlnhelro s I m  e multa. 
Ou Maria das Dores, margarida que varria 
Preguiçosamer.te aXavierde ToIedo. d o  
teria Nboruadopara responderseé boni. 
ia' "Quando me m o  em dia de festa. 
sou sim ... Acvo que sou ... Mas nao que 
nem os ricos. Pois os ricos podem recor- 
rer B todos os artilicios da indiistrla d a  
beleza ub m o d e h  assim. cundiclor.arn 

pessoas, e muiw espcciaimcnie s mL- 
P r w .  aos Liilerssser econbrnicm do 
.,..,.".s " Y L I . I ~  

Neusa, 27 anos. CaMeireira. não acha 
que exista um modelo universal de mu- 
lher bonita "As novelas de televis80 h. 
fluem multissimo". diz ela. "Conforme 
muda a novela, muda o modelo." De fato. 
a maioria das mulheres de seu sdao cita 
Vem FIscher, a "LuIza", de "Brühmw'. 
como exemplo d e  mulher bonita. 

"LulEa" é a muiher perfeita para a 
sociedade de consumo' alem de bonita. 6 
também uma mulher emancipada. que se 
veste simplesmente - mas sempre na 
moda e com multo c h m e  - se maquia 
corn suavidade Despedida do emprego. 
abandonada pelo homem de sua vida, 
nunca perde o bom humor: consewa tu- 
das as qualidades d a  clásslca esposa-e- 
rnge. é cornpreenslva, carinhosa. alegre. 
lpma. Nunra eit8 suada, despenteada. 

des ou pequenos, eorpo esbelto ou re- 
chonchudo. olhos verdes ou azuis. Alem 
disso, cada modelo produzldo é absoluta- 
mente inatlnglvel, mesmo isolado. por- 
oue e "oerleito.'. como e o caso de 
"Lutia". 

mêsia, artista plástica, lembra que 
os eregos foram os primeiros a vdorlzar 
socialmente a beleLa formal. E mds: 
Mrodite era a deusa da Beleza e do Amor 
e, desde entao. a mulher bela 6 a mulher 
amada E quem não quer ser amada7 

Mas "suem ama o feio. bonito lhe 
parece". como diz o ditado. o que mostra 
oue h& niwma rnlra aiém da forma IBSD 
expüca a k i s t è n c i a  das pessoas. quando 
permntadas sobre a beleza. cm rcspon- 
der como Terezinhs. 48 anos. auxiliar de 
enfermagem' 

- Beleza externa ou b e l a a  interna? 
O Nelson Ned, por exemplo. é um anHoz1- 
nho, mas tem quaiidades como cantor. 
Eu acha que o interior dele C uma colsa 

Da mesma forma reage Ana Maria, 
corretora de seguros. 45 anos, que fala em 
beleza espiritual". e a contador Pedro. 

25 anos. que não olha "56 a beleza exter- 
na da pessoa", mas pede desculpas por 
na0 estar de gravata. pela barba Dor 
fazer. pelo cabelo derpentesdo 

Só Anésia destoa desse discurso da 
dualidade. cltando Bergman: "O mais 
orofundo 6 a mle. dizh ele. Também 
&hn que o SPT h-áno náo é umicebolai; 
da qual se vao tirandn BS cascas aR 

Chegm 80 mlolo da esplrituaudade.. " 
Ma* Marnlu. 47 anos, dona-de-casa, 

decreta sem hesltar: "O que define uma 
muiher bonita é. em primelro lugm. B 
smpatla". E. no entanto. nfto 6 de sua 
simpatla que ela esc8 cuidando num sa- 
lão de beleza de bairro. Mas logo se traf: 
"Muiher bnnlta e a que tem traços perlel- 
tos. Eu, por exemplo. sou muitc mais 
simpátlca do que bonita". E volta B linha 
d e  beleza exterior: "Muiher bonlta é 
aquela que não preclsa de nada: ssl da 
banho bonita, acorda bonita". 

As Idas e vindas de Marllla em tomo 
da beleza. tão evidentes em sua fala, SBO 
mais sutis em outras mulheres, especld- 
mente nas mais jovens. Na essencia. con- 
tudo, voltam ao mesmo triste Lmpesse: 
como coordenar auto-estima e exigència 
sodal? Com" gostar de si mesma. e. ao 
mesmo Gempo. parecer ser outra, dar a 
Impressa0 de ser rica e bela, tanto quanto 
o padrão estabeiecldo exige? 

Pois a beleza dos modelos diiundidos 
nko d Sb formal: ela tambem tem muito B 
ver corn dinheiro, com prestígio social. 
Com Status. A maqullagem. por exemplo. 
6 importante para ficar mais aparentosa, 
como diz Ciumara. 18 anos, caindo de 
c h m e .  Retendo o sorriso de dentesque. 
brados. ela faia multa em aparência. tan- 
ta quanto Mtlrla: "A gente se m a  pra 
dar aparhcia  pros Outros. nPs A gente 
não pode aceitm nHo se amimar, eu acho 
chato. Vai  andar assim que nem um..:'. 

Marlene. disprsmadora de 34 anos, 

I ~ .  ~ ~~~~~~ 
~ ~ ~ ~~~ 

de pernas finas que "ningu6m olha na 
Na", nau 6 Sdnia Braga. a morena sen- 
suai e langorosa produzida pcls Olobo. 
Como ela quando mesma nãoestáproduzldapara admire, nada B torna 

novelas ou flirnes. 
Assim, os modelos sao crlados e 

transfarmados contlnuamente. tomando 

- '4 
Você e bonita? Na rua, no salão d e  beleza, 

as  mulheres  reagiam com u m  indisfarcavel Constrangimento: 
e n t r e  a frustraçáo por náo ser uma Vera Fischer 

e a culpabilidade por desejar  sê-lo, 
aoesar d e  tudo o oue nos ensinaram s o b r e  "beleza interior", 

conforme o traje 
M d a  Ho]e por exemplo 

imponsfvel b comum d s  mortais aeorn- 

SuperiiciaJs mas de essèncla peitos grm 

o n d e  e q u e  fica o prazer de agradar? 

Leda Beck 
panhar ax alterações. que não sãoaperias 

Mulher bonita falta a g'aYDta 
tsm "m corpo legal 
uma pintura Doa 
um CabBlo bem Maila das Darta 

Eu7 Bonita7 
AS "e285 

Mas n8o que nem - 

conta que viu uma peça em que a atriz 
olha no espelho e 'descobre' seu msto: 
"Ela descobre que o rosto 6 seu, e que ela 
não pode contlnuar se reconhecendo no 
outm. iiplxando que seu rosto seja o 
reflexo do desejo e da expectativa do 
outro Preciso recuperar meu rosm para 
iazer dele o que eu quiser e e Isso que val 
me dar E ai prazer". t d v a  esteja um dos muitos XX 

da questão: os rostos das PessoBs. e m a -  
ta especialmente os das muiheres. não 
s&o - parecem. Parecem o que nao são 
para poder corresponder a modelos de 
beleza que sBo slnõnimus d e  valorização 
social - admiraçao prestigio sucesso 
amor. A ordem é &ar lazer:de-conta: 
"I.L. 
.i"- 

O problema 6 que no fripir dos ovos 
as grandes engnnadak somos n68 mes: 
man: nos persegue uma fnistraç4o por 
estannoa inevitavelmente dlstantes dos 
modelos - "porque eu sou Unlca e nüo 
POSSO ser outra", como dlz Marlene. Essa 
IrUStração é clara em Clda 27 anos que 
trabalha na seção de embaligem da Clba- 
Geiw: "Acho qi;e a n d a  falia muita ealsa 
emmimparaser  bonita",dizela.comum 
ar c o n s t r d d o .  

O sistema explora essa fmtmção 
como explora e recupera habilmente toda 
tentativa de criar modelos marpinais -e 
o movimenta hipplc é um exemplo tlpico: 
hoje, podem ser encontrados Jeans com a 
etiquem Plerre Cardin a preços extor- 
SIVOS 

Esses estllos e modeios nos peneaam 
tBo profundamente que mesmo uma inte- 
lectual feminista como Anésia nEo conse. 
gue escapar quando perguntada sobre B 
própria beleza: "A gente discute e tal, 
mas a gmw também na0 quer ser um 
buxo. ne? Nbs todas mulheres. estamos 
muito Ser& presas que não ao padrao hk salda? O sistema 6 

mesmo chelo d e  tentáculos e nos envolve 
a todas inelutavelmente? Talvez as col- 

Pedi0 
''E" me acho bonito 

98s  n8o sejam t i o  ruins. A prbpria recu- 
peraçko do movlmento hiDDle tem seu 

O que ele quer aimüçar EIP pode ficar 
querendo a vida inteira ele nso val 
decidir. 

Th certo. Neusa. A chave deve estar 
por ai exercer o poder de seleção sobre os 
modelos. usar os modelos e nao se delxar 
usar por eles. não ser apenas um mane- 
quim desengonqado na passarela social. 
Poraue a livim 6 a Twim. mas eu sou eu 
e vo& é voceyi n e n h u i ã  de n6s poder4 
ter o rosto da outra 

S Y W n  
.'Ah. eu náa acho eu bela não 

A gente deixa que 
os outros achem a gente 

/ 

"", 

z 
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Maria .Rita Kehi 

"As feias que me perdoem 
mas a beleza e fundamental" 

R a s e  sacana a do poeta. Nos colo- 
ca a todas diante do angustiado dile- 
ma de decidir in6s nao; n6s nao decidi- 
mos nada - nesse assunto, os outros é 
que decidem por n6si se estamos lá ou 
cá. Na primeira ou na segunda linha. 
Entre aquelas que possuem o que e 
considerado fundamental ou entre as 
dispensáveis, a quem resta somente 
perdoar o poeta. Ou pedir perdao Por 
aqullo que nos falta. 

virilcius de Moraes talvez se sen- 
tisse com poderes de Juiz nao apenas 
por ser do sexo masculino. mas por 
estar seguro em nos agradar. Ou seja: 
seguro de que, no seu caso, a be l aa  
(estou sempre me referlndo a b e l a a  

flsica errt.rtot!pada no padrho global 
de qualidade a que estanos submeti. 
dos. e claro nau 6 fundamental O 
poeta s r  colocava na posiçAo de quem 
escolhe como tnntos outros,. seguro 
de que seus atributos lhe posslbillra- 
fiam ser aceito pela escohda  NO ca- 
so por exemplo. o fato de ser um 
homem SensI~eI poeta reconhecldo. 
rxpenrnte da vidn. e .  quem sabe c m .  
nkoso. envoivenre. etc . rudo isso po- 
derla fazer dele um homem desejáwrl 
Mas.8'  mulher leie',nemrodsaessas 
qualidades reunidas senam suilcirn- 
res ' irIr7a C fundamental" 

A prlmelra Justificativa para esta 
dilerença entre homens e mulheres é 
bastante conheclda. o homem é aque- 
le que olha, seu desejo passa pelo 
olhar A mulher é olhada e seu desejo 
passa prinripaimente por a1 - por se 
fazer desejada O que é uma verdade 
emplrica mas pode se tornar uma 

mrntlrn se fomios um pouquinho alem 
das aparimcias Comrcando pela Cow- 
tatacão m a s  banal a mulher nãoolha 
porque 10: rrprimida, ensnada e edu- 
cada oara não olhar Na nossa cultura ~ ~ ~~ ~~~~~. 
a mulher que encara ostensivamente o 
homem é a prostituta, e este signo 
todas n6s fomos ensinadas a nSo por- 
tar em nenhuma sltuaçao Mas a inibl- 
CBo do olhar remhino podr ter amda 
outras raz6es: este olhar nao e Impune 
O homem pode comrter a violência, a 
a invas80 de nos anaiisar abertamente 
com os olhos, percorrer todas as ior- 
mas do corpo da mulher em qualquer 
lugar público, e o unico risco que corre 
é o de receber em troca uma cara fela 
ou uma tímida expressa0 de desagra- 
do. Mas a mulher teme a vioiêncla 
masculina. sobretudo a vlolência se- 
xual. Eu encaro um homem bonito na 
rua - e depois? Se ele vier atrás de 
mim? Se ele pensar que ... ? etc eic etc. 
Posso dlzer que meu olhar s6 se deslnl- 
be entre amigos muito pr6ximos. ou 
em raras ocaslbes em que eu consiga 
realmente me colocar na wslç8o de 
desejante - sem achar que isto repre- 
sente uma veraonha uma mim. 

Mas mesmo quando a mulher olha 
o homem, ainda se coioca uma ques- 
tSw o que é que ela VP Vê a belaa.  
sim - sobretudo aquela que emana da 
srnsiialidade Bs vezes da docura. da ~~~~ 

sensliibilldade. Se é que a rbresS80 
tem slguma conseqiiêncla vantajosa, 
posso pensar que no caso dos valores 
envolvidos no mercado sexual de nos- 

i 



sa socledade. o faca da mulher ser 
mais reprlmlda como conquistadora 
nos Pemriilu tempo e espaço para ver. 
no homem outra* coipaÍ SP nc hnmrnc ~ 

aiirmam que veem na mulher antes de 
mais nada "belos contornos". conside- 
ro isso como um empobrecimento de 
sua capacidade de ulhar e ver. Estou 
convenclda de que nosso olhar sabe 
encontrar no homem sinais do que ele 
i. alem dos contornos de sua muscula- 
tura, 

Por outro lado. o que mais nos 
ofende nao é sermos olhadas, contem- 
pladas e i&? vezes) admuadas. mas o 
fato de saber que o outro nos olha 
como se olhasse um corpo morto. Ai 
está a contradiçao que a socledade de 
consumo criou para a mulher que de- 
seja ser bela segundo suas normas: 
mais do que nunca, hoje os padrbes de 
beleza exigem que sejamos mcorp6- 
reas 

NBo somos aceitm e talvez não nos 
aceltemos como seres que exlstem a 
partlr de, dentro de. através de um 
como. O como que podemos e deve- 

D 

Na prlmavera do ano passado, 
quando as revlstas femininas decreta- 
ram a volta da nunlssaia. baseando-se 
no que havia sido mostrado pelo verso 
europeu, mulberes de todas as idades 
cogitaram a posslbiildade de subir al- 
guns centlmetros no comprlmento de 
vestidos e saias que. abdxo do jiielho 
ou aclma do iorno7elo. enrravam ime 

mos ostentai. corpo piástlco e sem 
"!mperfelções". corpo que esconde to- I 'demodè" 
das as marcas do tempo e de nossa 
hist6ria de vida - esse corpo femlnlno 
é exibido. cobiçado e consumido nessa 
condlçao. n de ser um corpo morio. 
Nosso corpo C aceito. exposto e apa- 
rentemente liberado de uma morai 
Que o conslderava como o luear do 

diatamente para o grupo dos artigos 

Ya:s uma vez. os estüistas euro. 
peus fazlam o jogo de seus empregado- 
res - a mdustrla textli e de confecções -. impondo as mulheres umn nova 

i 

I 
pecado - mas é liberto someite na 
rondlçao de colsa. Como tal. pode e 
deve exlblr Sud suparllcle. sua forma. 
seu contorno - mas drve forçar suas 
tendènclas naturas de modo a que tal 
Contorno se enquadre deniro de um 
contorno-padrlo. custe o que custar 

Hoje, para que a muiher seja ao 
mesmo tempo "moderna" (atlva. inde- 
pendente. trabaihadora, etc) e atraen- 
te dentro dos mesmos padrões de bo- 
neca de luxo de antigamente, precisa 
consumlr multo mals. Clvilizaçao 
avançada é isso ai. A indústria dos 
bens supérfluos nos oferece cotidiana- 
mente uma tecnologia que nos convi- 
da a intervir sobre o corpo de modo a 
esconder sua condição de estar vivo, 
para exibir apenas sua potenciaiidade 
como deposltário do desejo do outro. 
O outro, a quem nosso corpo n8o deve 
incomodar, cheirar, melar, molhar, re- 
velar-se. O outro que nao aceita nosso 
corpo caso ele envelhecer, engordar, 
perder a consistência "pneumática", 
empalidecer, enmavid ar... 

No entanto, depois de tudo isso 
continuo concordando com uma parte 
da frase opresslva do poeta: "beleza é 
fundamental". O que propomos não é 
o elogio da feliua. a Ideologia do  
"quanto mais maitratada melhor" -e 
sim a subversao de nossos conceitos 
esteticos. 

I 

, 
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A maior beleza é a do corpo livre. 

desliilbldo em seu felto pr6prio de ser. 
urEcloso ooroue todo ser VIVO e mclo-  

i 
~ I~ ~~~~~ 

~~ ~ ~ 

So quando ia0 vive oprtmido e com 
medo. B a Hvre expressa0 de nossos 
humores. desejos e odores: é o fim da 
culpa e do medo que sentimos pela 
nossa sensualidade natural: é a con- 
quista do direlto e da coragem a uma 
vida aietiva mais satisfat6ria: é a li- 
berdade, a ternura e a autoconilança 
que nos tornarão belas. P essa a beleza 
fundamental. 

tendência para alivlar os efeitos da 
inilaçao e da recessho nos balanços 
das empresai. Ou seja. os preços das 
roupas subiram e a tendenela era de 
retraçzio na demanda. pols preços al- 
tos afartam os compradores Por isso. 
a oferta de um produto novo. felto com 
matenal barato iposslbffltando a redu- 
çao de custos e de preçcz , certamente 
estunuiarla a compra de vários desses 
novos anlgos. 

A volta da minissaia constltulu 
uma estratégia perfeita da Lndúsma 
textU e de coniecções' mesmo diante 
de uma innaçao superlor a i O O r r .  a 

1 
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previstio de aumento de 5% no consu- 
mo de fibras foi atingida, graças a 
poderosas manipulaçdes de marke- 
ting. 

É justamente sob a reaçiío das 
muiheres g manipulação que se aco- 
moda uma verdadeira mina de ouro, 
com perspectivas virtualmente i M -  
tadas. Dessa mina, empresários de se- 
tores variados se atropelam para ex- 
trair lucros cada vez mais robustos. a 
partir da especulação do corpo femini- 
no. A receita C simples: cria-se um 
padrão de beleza e acionam-se os me- 
canismos de persuasão: os padrões 
mudam, a moda muda, oferecem-se 
novos produtos e o ciclo não pára. 

A prática mostra que não faltam 
mercadorias. Nem tendências e pa- 
drões que nos levam a cortar e encres- 
par os cabelos como mostra a atriz da 
novela das oito OU a andar fantasiados 
de esportistas como sugeriu a moda 
descontralda da revista feminina. TO- 
dos ganham quando a moda pega. Por 
exemplo: o mercado de roupas esporti- 
vas cresce, hoje no Brasil, na mesma 
proporção dos artigos de jeans nos 
anos de sua introdução, isto é, cerca de 
20% ao ano. Lançados há sete anos 
pela multinacional Adidas, os “agasa- 
lhos” conseguiram transformar brasi- 
leiros e brasileiras, pouco dados ao 
exercício ffsico, em ávidos consumido- r 
res de roupas de ginástica. Em 1981;a 4 
indústria que fabrica essas roupas de- I 

ve ter faturado 30 bilhões de cruzeiros. 
%; e 

A inddstria - - 
da fantasia 

Para acompanhar o estilo de rou- 
pas informais e fugir hs altas sucessi- 
vas de preço da mat&ria-prima couro, 
essa mesma indústria decidiu que os 
pés - no frio ou calor - devem estar 
protegidos por ténis. E os @nis ganha- 
ram as ruas, criando,no Brasil, um 
mercado avaliado em 15 bilhões de 
cruzeiros, segundo a São Paulo Aipar- 
gatas, que lidera o setor com as mar- 
cas “Topper” e “Rainha”. De 1980 pa- 
ra cá, o crescimento foi de 30%: eram 
10 milhões de pares em 1980; em 81 
passaram a 13 milhões. A Alpargatas, 
que também nos veste com calças “US 
Top”, ocupa o 11” lugar entre os 700 
maiores grupos privados do Pais, com 
um lucro que no último exercício fi- 
nanceiro foi de Cr% 4.083 bilhões, des- 
contado o imposto de renda. 

O setor de calçados tem outro 
exemplo interessante - o da moda do 
plástico. As sandáiias desse material 
náo chegaram por acaso aos pks de 
suas compradoras. J á  invadiam os Es- 
tados Unidos hB bem mais de um ano, 
quando os fabricantes brasileiros - 
também aproveitando as dificuldades 
apresentadas para a produção de cai- 
çados em couro - descobriran no 
material sintetico uma nova e promis- 
sora fonte de lucros. A Grendenne 
S.A., do Rio Grande do Sul, fabricante 
da Melissa e Karina, anunciou para 81 
um faturamento de Cr$ 8 bilhões de 
cruzeiros. Graças aos lucros acumula- 
dos (em 1980, estimava-se olançamen- 
to mensal de 2,5 milhões de unidades), 
a empresa adquiriu, no ano passado. 
uma gigantesca área de terras de 
aproximadamente 50 mi1 hectares em 
Mato Grosso, onde pretende implan- 
tar um projeto agripecuário. 

Mas não é só a indústria do vestuá- 
rio que tenta conquistar as muiheres. 

Elas estão ainda constantemente sub- 
metidas 8 estratégias de induçiio que 
estabelecem quais as características 
adequadas de sensualidade e beleza. 
Para ser “bonita” é preciso ter um 
certo tipo, pesar tantos quilos (nem 
uma grama a mais ou a menos), ter 
seios pequenos ou grandes (e para isso 
estão ai os milionários cirurgiões plás- 
ticos, com seus bisturis ou injeções de 
silicone), pernas finas ou grossas, me- 
didas de acordo com a fita métrica do 
instituto de gnástica. A barriga boni- 
ta é a masculina. reta,quando a cién- 
cia já provou que as mulheres têm 
órgãos internos que formam uma pe- 
quena protuberancia na região abdo- 
minal. 

Ginásticas militares apenas enri- 
jecem essa chamada “protuberfmcia” 
e este é mais um motivo de aflição e 
frustração para muitas mulheres. As 
revistas femininas garantem que a 
sensualidade está no padrão Sônia 
Braga e que a airk faz tantas horas de 
exercícios de balé por dia. Estimulada 
a frustração, as revistas ganham no- 
vos anunciantes (que prometem a so- 
lução do suposto problema), mais lei- 
toras assíduas (em busca dessas solu- 
ções) e um faturamento que, no caso 
da Editora Abril, deve ter chegado a 4 
bilhões de cruzeiros em 1981, prove- 
nientes apenas do chamado “grupo 
feminino”. 

Beleza como a das revistas tam- 
bém se faz as custas de potes de cre- 
mes, tinturas de cabelo, cosméticos 
em geral. Tanto que Charles Revson, 
criador da Revlon, não hesita em afir- 
mar que “não vendemos cosméticos, 
vendemos sonhos”. De empresas de 
fundo de qulntai a muithacionaiç. os 
fabricantes de cosméticos e perfuma- 
rias acabam agindo como indhtrias 
da compensação psicolbgica. “O mar- 
keting de cosméticos”, diz um repre- 

sentante da Revlon, “é a compreensão 
das psicoses de massa, para rechaçá- 
tas e transformá-las num mundo de 
sonhos. Entender a m o e r ,  este é o 
segredo do sucesso”. 

Cerca de 90% deste mercado é 
dominado, no Brasil, por empresas 
muitinaclonais. Como a Avon, que ba- 
te de porta em porta, carreando para 
seus cofres um total que, em 1981, 
deve ter chegado a Cr$ 5.7 billiões de 
faturamento. A concorrPncia acirrada 
do setor impede que os fabricantes 
revelem dados precisos e atuais sobre 
lucros e produção, mas sabe-se que o 
mercado brasileiro de cosmbticos e 
wtigos de toucador jh atinge dimen- 
sões bastante expressivas. 
Em 1979, por exemplo, mais de seis mil 
toneladas de cremes para a pele foram 
vendidas, resultando num faturamen- 
to de Cd 2 bilhões. 

O setor investe somas igualmente 
expressivas na promoção de seus pro- 
dutos, como os insistentes apelos 
transmitidos pela televfs8o da “Sarda- 
lina” e de outros produtos anti-sardas, 
que garantem acabar com o “terrível 
problema”. Na verdade, segundo o 
professor David Akerman, da cadeira 
de tacnologia de cosméticos da Facui- 
dade de Farmácia da USP, no mundo 
inteiro n8o há produto que tenha esse 
atributo. 

A modelo Márcia Vaientim con- 
tou, numa de suas entrevistas, que era 
forçada a disfarçar suas sardas com 
grossas camadas de maquilagem para 
atingir o padrão de beleza de um mo- 
delo fotogrAfico. Esse paòrlo mudou e 
hoje são as sardas de Macia que lhe 
garantem a imagem de sensualidade. 
Quem decidiu? O mesmo sistema que, 
neste verho, determina calças pelo joe- 
iho, cores alarmantes, cabelos arrepia- 
dos. Para todas as mulheres, indisth- 
tamente. 



A fila Dara 
a sexdoga 
do hospital 

No ambulatório de Qinecologia do 
gigantesco Hospital das Clinicas, de 
Sáo Paulo, uma longa fila de mulhe- 
res esperam sua vez para serem aten- 
didas num serviço inusitado dentro de 
um hospital público: o setor de Sexo- 
logia e Ginecologia Psicossomática. 
Ali, desde 1974, uma gsicdloga, Valde- 
rez Bittencourt, e um médico, Haruo 
Okawars, recebem mulheres de baixa 
renda que apresentam algum tipo de 
problema sexual - na maioria das 
vezes, a falta de prazer. 

Em novembro passado, a agenda 
de consultas já estava repleta até o 
final de janeiro. O grosso da clientela 
do serviço e constituído de mulheres 
pobres, que certamente estão sofrendo 
com a Mação, a falta de empregos, a 
ausência de água encanada ou de luz. 
mas que também encontram tempo 
para ir a um hospital B procura de 
ajuda na busca do prazer. 

Segundo a psicbloga Yalderez Bit- 
tencourt, um dos problemas que apa- 
rece mais freqüentemente no HC é a 
repressão do desejo sexual. “HB um 
grande número de mulheres que não 
se permitem sen t i  desejo e excitação. 
Elas seiitem-se culpadas de ter desejo, 
como se pudessem ser confundidas 
com prostitutas. Conviver com as 
emoções de culpa vinculadas ao dese- 
jo e &excitação é tHo diffcil que muitas 
fogem da situação simplesmente re- 
primindo o desejo”. 

A tatica empregada pela maioria 
dessas mulheres é, então, a da “dlstra- 
ção” no momento da relação sexual: 
elas pensam em outras coisas, nos 
problemas do dia-a-dia. nos filhos, 
etc., impedindo-se de sentir o estimulo 
sexual. 

Valderez diz que o homem, em 
geral, consegue abstrair mais os pro- 
blemas cotidianos - de emprego, de 
condução, de sobrevivência - na hora 
da relação sexual. A mulher enfrenta 
dificuldades para isso e, em conse- 
qüência, não desenvolve um sentido 
de responsabilidade pelo pr6prio pra- 
zer. “O prazer tem que vir de uma 
situação muito favorhvel e de um par- 
ceiro habilidoso, carinhoso, que pegue 
na sua m8o e lhe diga frases románti- 
cas. A mulher não assume a responsa- 
bilidade de que depende dela se permi- 
tir sentir prazer. Vê o sexo como res- 
ponsabilidade do homem”. 

Ao contrário do que dizem mui- 
tos militantes políticos, a preo- 
cupação com a próprla sexuali- 
dade não é exclusiva de bur- 
guesas ociosas ou intelectuali- 
zadas. o que demonstram es- 
tas duas experiêncfas: 

Na maioria dos casos, afirma a 
psicóloga, os problemas sexuais dacor- 
rem de uma vida conjugal insatistató- 
ria. “Na semana passada, atendi uma 
moça de 29 anos mas aparência de 40, 
quatro filhos, que no começo do casa- 
mento sentia prazer na cama. Com o 
tempo, o marido foi se tornando a 
cada dia menos afetlvo, menos cari- 
nhoso, e ela foi se sen t ido  rejeitada. 
insegara. Quando ela foi para o hospi- 
tal ter o quarto filho. o marido levou 
outra mulher para casa. Depois de 
voltar para casa e encontrar a outra. 
ela não sentiu mais prazer nenhum, a 
relação tornou-se algo aversivo. Na 
terapia que estou fazendo, o foco náo 6 
o sexo em si, mas o tipo de vínculo que 
foi desenvolvido entre eles”. 

Com uma üificuidade de sobrevi- 
vencia que não ihes permite sequer 
pensar na possibilidade de separação, 
essas mullieres continuam convivendo 
com um marido que não lhes dá a 
menor satisfação. E ainda, muitas ve- 
zes, acusam-nas de frigidez, ameaçan- 
do abandoná-las, diz Valderez. I?, com 
essas mulheres que a psic4loga traba- 
iha, em terapias que em muitos casos 
se proiongam por mais de um ano. 

Conversando 
sobre sexo 

no clube de mães 

.. 

Quinzenalmente, 10 a 20 muiheres 
do Clube de Mhes de Dladema. cidade 
industrial paulista, reúnem-se com 
uma equipe de pesquisadoras da Fun- 
dação Carlos Chagas. Com os filhos a 
tiracolo, elas chegam ao barracão aco- 
ihedor com um objetivo: conversar 
sobre a sua vida sexual. 

São mulheres simples, donas-de- 
casa dedicadas ao trabalho dom6stico 
e ao cuidado dos filhos pequenos. A 
maioria está na faixa dos 25 aos 35 
anos e, mesmo sendo alfabetizadas, 
têm muita dificuldade com a leitura. 
Junto com elas, a equipe da  Fundaçáo 
esti  elaborando uma série de folhetos 
sobre sexualidade feminina, todos 
com multas ilustrações. (Já estão 
prontos cinco foihetos: “Entendendo o 

nosso corpo”.“Quando os filhos per- 
guntam certas coisas...”, “Quero ser 
mãe?” “A consulta ginecolbgica” e 
“Muito prazer”, iiustrados por Marlle- 
na Piri.) 

Da mesma forma como se deslo- 
cam para ir ao barracão do clube fazer 
tricó ou participar de um curso de 
gestantes, essas mulheres também se 
interessam em discutir seus proble- 
mas mais íntimos e aproveitam ao 
máximo esse espaço de sociabilidade e 
a oportunidade de sair dos iimites 
acanhados de seu mundo doméstico. 

Falando de seus prazeres, ou da 
falta deles, nunca se esquecem, por 
exemplo, de como fica complicado 
“tramar” quando toda a f a m a  se 
amontoa num só cômodo, ou quando o 
desemprego bate $I porta. Mas perce- 
bem também que não é só isso que 
conta. O desconhecimento do prbprio 
corpo, a vergonha ou o nojo de certas 
partes, também contribuem para uma 
vivencia sexual pouco satisfatbria. 

Desde as primeiras reuniões, Tere- 
zinha, pouco mais de 20 anos, duas 
filhas, e uma das mais animadas do 
grupo, dizia gostar do marido, embora 
nunca conseguisse satisfazer-se plena- 
mente nas relações sexuais. Ficou sur- 
presa e animada ao conhecer a função 
do clitbris - ou “campainha”, como 
resolveram chamar. No encontro se- 
guinte, ela contou que tinha conversa- 
do com o marido e, juntos, haviam 
procurado outras formas de se estimu- 
lar sexualmente, conseguindo uma re- 
lação muito mais prazéirosa. 

Noutra ocasião, as mulheres suge- 
riram uma discussão sobre como deve- 
ria ser uma visita ao ginecologista. 
Lola, que não perde uma reunião, ofe- 
receu-se para ser examinada. Eiisa- 
beth Meloni, médica que faz parte da 
equipe de pesquisa, mostrou a todas 
corno se coloca o espéculo. como é o 
colo do útero, a vagina etc. Em segui- 
da, com o auxílio de um espelho, Lola 
se auto-examinou. 

“Foi um momento emocionante”, 
relatam Cristina B m c W  e Cecilia 
Simonetti, que fazem parte da equipe. 
“Tudo se passou num clima solene de 
descoberta de algo importante para 
cada uma. Houve muita curiosidade, 
muito espanto e admiração ao desco- 
brir como a mulher é bonita por den- 
tro, percebendo-se, pelos cornentárlos, 
o quanto a experiência foi valorizada 
por todas.” 

“Momentos como esse - con- 
cluem elas - nos fortalecem para en- 
frentar o ceticismo dos que afirmam 
que a repressão sexual n8o se inclui no 
rol das preocupações das mulheres de 
balxa renda. Deixam também eviden- 
te a possibilidade de diálogo e entendi- 
mento entre mulheres de origens so- 
ciais e ocupaçbes diferentes. Talvez 
porque tenhamos em comum a opres- 
são sexual, mesmo que esta se mani- 
feste de maneira específica nas dife- 
rentes classes sociais.” 



Antigamente, essas coisas se resol- 
viam entre mulheres, na base daintui- 
ção e da experiéncia, conselho da ami- 
ga, da vizinha ou da av6. Conselho 
dado baixinho. que dessas coisas não é 
facii falar. Corpo e sexo da mulher 
sempre foram tabu e. protegidos pelo 
pudor, acabaram sendo um mistério 
insondável para as próprias mulheres. 

Com o medico ficaram a autorida- 
de, a competencia e o direito de falar 
nesses assuntos. No Brasil. a assisten- 
cia médica continua sendo um privilé. 
gio e um luxo. Mas, paradoxalmente, 
foi nos países ricos, naqueles em que o 
excesso de asçisténcia médica desres- 
ponsabiiizou as pessoas face & sua 
saúde, que nasceu o movimento cha- 
mado self-help (auto-ajuda]. 

Trocado em miúdos. auto-ajuda 
quer dizer que a saúde é mais um 
problema de prevenção e de educação 
do que um problema médico. Todo 
mundo deveria conhecer melhor seu 
prbprio corpo e ser capaz de cuidar 
dele. evitar ficar doente. consumir me- 
nos remédios e pagar menos consultas 
médicas. 

Vindo dos Estados Unidos na dé- 
cada de 10. o movimento da auto-alu. 
da chegou A Europa e. aqui em Gene- 
bra. virou um Dispens6no de Mu!heres 
cula experiéncia merece srr contada 

AS BRUXAS 
ESTÃO 

E 
Rosiska Darcy de Oliveira, de Genebra. 

Chinelos coloridos 

Mulheres de diferentes profissfies 
- enfermeiras, psic6logas bi6lugas E 
outras - reuniram-se durante u m  m o .  
sem a presença de nenhum medico e 
Dlaneiaram em detaihes o auc scna 
essa iiova clinica. Aprenderam a fazer 
um exame ginecolbgico, reconhecer 
iniecçdes. examinar um colo de útero. 
identificar num microscbpie um tipo 
de micrdbio, descobrir um caroço no 
seio. 

Por exigências legais, duas médi- 
cas se incorporaram k .equipe de 14 
"trabaihadoras" ~ como se intitulam 
essas ierapeutas improvisadas que re- 
cusam, igualmente, a expressão "pa- 
ciente" para marcar sua opção por 
uma relação não hierárquica com a 
doente. 

Quem entra no DispensMo não 
tem a impressso de uma clfnica medi. 
ca. A decoração é mais a de um aparta- 
mento, e ninguém usa jaleco branco. 
Duas "trabalhadoras" recebem. na sa- 
la de consulta. a "usuária" um tanto 

.perplexa com essa situacão nova. 

Antes do exame clínico, as muihe- 
res falam de si mesmas, queixam-se de 
seus males. Elas, que ouvem as auei- 
xas de todo mundo, do marido,-dos 
filhos. que consolam os aflitos, vem ali 
para, finalmente, serem ouvidas. 

A atençao que recebem abre a 
possibilidade de um diáiogo novo."Eu 



lembro-me de urna mulher que veio 
para experimentar um diafragma. N6s 
tentamos inutilmente ihe explicar co- 
mo é que se coloca um diafragma, uma 
coisa simples, que ela não compreen- 
dia. Acabamos percebendo que havia 
alguma outra coisa que a impedia de 
compreender. E, de repente, ela come- 
çou a chorar e a contar seus problemas 
e sua vida sexual Não era por acaso 
que ela não conseguia colocar o dia- 
fragma. Depois que ela chorou e falou, 
na primeira vez que tentou colocá-lo 
conseguiu. ” 

Os exames clfnicos também são 
realizados por duas “trabalhadoras”, e 
representam, para a usuária, uma oca- 
sião de aprender a conhecer seu pró- 
prio corpo -por exemplo, a examinar- 
se utiiizando um simples espelho e a 
apalpar os seios para prevenir o apare- 
cimento do câncer. As responshveis 
pelo Dispensh-io entendem que a mu- 
lher foi expropriada de seu corpo, per- 
deu todo o direito sobre ele. E começar 
a conhecê-lo, a se olhar, a se tocar, são 
passos importantes na reapropriação 
deste corpo. 

Na sala de consulta, há urna mesa 
ginecolbgica como em qualquer con- 
sultório. Mas, ali onde enfiamos os pés, 
chinelos coloridos substituem o habi- 
tual estribo metAlico em que nos 
apoiamos. Uma vez deitadas, um car- 
taz colado no teto diminui um pouco a 
angústia do branco. 

Tudo isso é um pouco insólito, 
mas distende a atmosfera-e ajuda o 
aprendizado da “usuária”. E ela quem 
escolhe a terapia entre as várias op- 
ções que lhe são oferecidas e explica- 
das: ervas e ch8s ou comprimidos quf- 
micos. As responsáveis pelo Dispen- 
saário preferem, é claro, as ervas e o 
chá. 

Confronto com 
os médicos 

Esse tipo de experiência que nas- 
ceu do movimento feminista encon- 
trou uma grande desconfiança e oposi- 
ção da parte dos médicos. Mas as 
responsáveis pelo Dispensário conhe- 
cem seus limites e, quando confronta- 
das com um problema que ultrapassa 
sua competência, apelam para o hos- 
pitai melhor aparelhado. 

O Estado também recusou sub- 
vencionar a clinica. Resultado: duas 
mil mulheres saíram em passeata pe- 
las ruas de Genebra, num domingo de 
inverno, enfrentando 5 graus abaixo 
de zero, para reafirmar sua confiança 
na equipe, as verdadeiras médicas a 
quem recorrem. 

Do movimento de mulheres, o Dis- 
pensário herdou também todo um es- 
tilo de vida: trabalho de meio periodo 
para ter tempo de ficar em casa com os 
filhos, recusa do ritmo de atendimento 
em alta rotatividade, participação das 
usuáriuias na gestão da clínica. Vivendo 
de salários baixos, as mulheres do 
DispensMo aplicam a si mesmas os 
princípios que pregam de conservação 
da saúde. Vegetarianas, esportivas, 
ecologistas, antinucleares, inovadoras 
no modo de vida, são um ar fresco na 
atmosfera carregada de conservado- 
rismo da polftica sufça. 

- 

Esse ar fresco vem soprando há 
muito tempo na Europa. Faz cinco 
anos participei em Roma de urna gi- 
gantesca manifestação feminista. 
Fantasiadas de bruxas, iluminando a 
noite romana com longos chios, 50 mil 
mulheres cantavam em voz baixa: 
“Cuidado,,@uidado, as feiticeiras estho 
de volta.. 

Esse estranho slogan, associando 
bruxas a feministas, fica agora mais 
claro. Sempre nos contaram as histó- 
rias das feiticeiras como mulheres que 

foram queimadas vivas porque, em 
pacto com o diabo, faziam abortos, 
conheciam ervas afrodisíacas e prati- 
cavam a medicina clandestinamente. 

Mas essa histbria era contada por 
quem as queimou. Para as feministas, 
as bruxas são todas as mulheres que 
desafiam o poder médico, afirmam 
que sabem coisas, exigem o controle 
de seu prbprio corpo e provam que 
tudo isso é possfvel fazendo. O que não 
impede que, sobre elas, continue a se 
abater a repressão, mesmo se as fo- 
gueiras saíram de moda. 

O SOS Corpo 
Virgínia Botelho, 

de Recife 

Inspirados diretamente na expe- 
riência do Dispensário de Genebra, 
oito grupos de auto-ajuda funcionam 
há  um ano no Recife. Eles foram for- 
mados por Regine Nogueira e Dolores 
Wanscheer, que moram atualmente 
na cidade. Regine, suiça, socidloga, 
30 anos, morava em Genebra quando 
teve contato com ds mulheres do Dis- 
pensário: Dolores, catarinense, bidio- 
ga, 30 anos, viveu a mesma etperien- 
cia em Paris, entre i978 e 1980. 

A partir do encontro de Regine e 
Dolores, criou-se o primeiro grupo, 
logo batizado de “SOS Corpo”, com a 
participação de oito mulheres, entre 
engenheiraq médicas e jornalistas. A 
experiência frutificou, e hoje funcio- 
nam cinco grupos de mulheres de 
classe média e três de moradoras em 
bairros periféricos. 

As participantes d o  SOS Corpo 
reunem-se uma vez por semana. Logo 
no infcio dos encontros, aprendem a 
fazer o auto-exame, ou seja, cada uma 
aprende a ezaminar sua prbpria va- 
gina e o colo de útero com a ajuda de 
um espéculo, uma lanterna e um espe- 
lho; e a examinar os seios, para verifi- 
car se apareceram caroços. 

Numa brochura publicada pelo 
grupo, elas dizem que ”é muito esti- 
mulante fazer o auto-exame. Dá mui- 
ta segurança saber que podemos nbs 
mesmas obseruar as mudanças ciclz- 
cas d o  colo do útero e do interior da 
vagina, para localizarmos com mais 
precisão nosso período ovulatdrio, 
por exemplo. Esta prática nos ajuda 
não sd a ter maior controle sobre 
nossa fertilidade, como também a 
acompanhar melhor a sazide de nossa 
vagina, identificando as diferentes 
‘doenças‘ vaginais e cervicais. No 
princípio, algumas ficaram inibidas 
ou medrosas. Mas, quebrando as pri- 
meiras barreiras, tudo se tornou mais 
.fácil ‘I. 

Depois da primeira etapa, em que 
as mulheres têm maior controle sobre 
o funcionamento de seus corpos, elas 
passam a discutir métodos contracep- 
tivos e sua semalidade.  Também 
aprendem a identificar as doenças 
gznecoldgicas mais frequentes e até 
curá-las com plantas e remédios ca- 
seiros, *‘sem pagar preços altíssimos 
por remédios fabricados pelos iabora- 
tórios estrangeiros, $em precisar sair 
correndo paro o médico ao primeiro 
sinal de corrimento”. 

Na brochura, as integrantes d o  
SOS Corpo descrevem detalhadamen- 
te como reconhecer as infecções mais 
comuns e como usar remédios casei- 
T O S  para combatê-los. Segundo o caso, 
o remédio pode ser iogurte caseiro 
(ele possui lactobaciios que, introdu- 
zidos na vagina, recuperam sua aci- 
dez natural), um dente de alho envol- 
vido em gaze, iavagens com vinagre 
ou violeta genciana. 

Esses métodos são utilizados hd 
algum tempo na Europa. Mas elas 
indicam também o uso de plantas 
difundidas hb muito tempo no Inte- 
rior brasileiro, agora relacionadas 
por Dolores, que é bibloga e trabalha 
em pesquisas farmacol6gicus. Por 
exemplo: chds de colônia, uroeira, 
cabeça de negro (para tratar corri- 
mentos), chbs de sabugueiro, ttmbó, 
arruda (para infecções do útero e do 
ceruir) e chá de alfafa (para cistites). 

Mas o mats importante, para o 
SOS Corpo, é prevenir o aparecimen- 
to de infecções. Neste sentido, elas 
dão as seguintes dicas: lavar a uulva 
com u mão, sem usar esponjas, que 
são um ninho ideal para os germes: 
lavar-se de prefetêncta sem sabão e 
náo abusar das lavagens vaginais, 
para n&o eliminar a acidez da vagi- 
na; não usar calcinhas de fibra sinté- 
tica, pois elas impedem a circulação 
do ar, criando quentura e umidade, 
clima ideal para o desenvolvimento 
de germes: enxugar cuidadosamente 
os pequenos e grandes lbbios, apbs o 
banho; evitar calças apertadas que 
ferem a vulva; e, se posstvel, expor a 
vuiva ao sol, pois isso favorece a 
defesa e a regeneração das células. 
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A consciência 
da operária 

A recuperação da presença femini-  
na na industrialização brasileira geral- 
mente tem sido feita através do resga- 
te do heroismo. E com grande sscrifi- 
cio da precisáo. tal como ocorreu na 
consirução do mito do imigrante mill- 
tante (todos os trabaihadores que imi- 
graram seriam sutomatlcamente ar- 
dorosos comhatantesl. Em relatos 
chorosos mas de eficácia duvidosa. 
mostram-se as muiheres, submetidas 
B exploraçao diferenciada desde os 
primeiros momentos da fábrica. gran- 
des revoltosas, imersas num vaie de 
lágrimas que as redimia. 

O Uvro de Maria Valéria Junho 
Pena pertence a uma outra categoria. 
Apesar de a maioria das  teses universi- 
tárias auase semme darem maus li- _ _  ~ ~~~~~~ - .~ ~~~~ 

mos (porque saem da banca para a 
edltora. sem mais). Mulheres e Traba- 
Ihadaras é uma entusiasmante exce- 
ção. Há um tom engajado. sem quai- 
quer concessão A falta de rigor. Levem 
em conta que o percurso feito é longo. 
Poderia ter dado num desastre. A 
questão central. aqui fornuiada es- 
quematicamente, envolve investigar 
como as muiheres na Mbrica, aiém das 
reivindicações como trabalhadoras e 
como militantes. expressaram a cons- 
ciência da condlqao feminina. Sem ne- 
numa cobrança. Não se trata de apon- 
tar o que poderia ter sido feito, mas de 
detectar expressões dessa consciência 
que os pesquisadores na área (quase 
sempre desatentos para esses aspec- 
tos1 deixaram co largo. 

Vai ver Maria Valéria Junho Pena 
poder8 não concordar com essa defini- 
ção, mas o livro trata das várias estra- 
tégias femininas que as mulheres no 
Brasil. fundamentalmente. persegui- 
ram na casa e na fábrica. Esse levanta- 
mento lo! muito brm-sucedido. pri- 
meiro por nao ter ficado simplcnmenw 
nh fabnca ou na mllilãncia P IPT I i d ~ d o  
com o rrabaiho feminino na famllia. 
Aiudou lambem uma falta de m c w n -  =- - - - - -  ~ ~ ~ ~~~~ ~ ~~ ~. 
céito quanto ã utilização dos m a t e  
riais: aiém dos estudos convencionais, 
a literatura e relatos diversificados. O 
que permitiu escapar de qualquer vi- 
são seriada da presença feminina, co- 
mo se fosse posslvel que a sinhã. a 
freira e a escrava sumissem por um 
passe de mágica, graças ao novo mo- 
tor da Hist6rla. a acumulação do capi- 
tal na industriaiização. Registraram- 
se nos livros as transformaçdes mas as 
terríveis continuidades estão intactas. 

Extremamente oportuna a pá de 
cal suplementar que Maria Valeria 
lança sobre a legislação-trabalhista- 
mais-adiantada-do-mundo inclusive 
para a mulher. HB uma primorosa des- 
codilicação dos engodos do gentil pa. 

triarcaüsmo do regime varguista (que 
sobrevive até nossos tempos) que per- 
mitirá sofistlcar o debate em tomo da 
legislação feminina (na CLT e no Cbdi- 
go do Trabaihol. 

Diante da incompetência reconhe- 
cidamente mascuiina em desvendar a 
condlção feminina nas pesquisas que 
até hoje haviam sido feltas sobre o par 
trabaihoimulher, Mulheres e trabslha- 
dorss terá um papel cmciai. Constran- 
gerá a nbs todos deixar de lado as  
alegadas dlliculdades de lidar com a 
especificidade das operárias, além das 
linhas de produção e das greves. 
Paulo Sérgio Plnhelro 

Paulo Sérgio Pinheiro 6 professor de ciincia 
politica da Unicamli e editor-contribuinte da 
revista Isto E 

O que é o temi- 
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Primeiros Pas- O QUE t \  
sos. 83 páginas, FEMINISMC, 
cis 190.00. 

siliwnse. Coleçáo " ~ ,,,::~~:,..-x' 

editor. h.*Lsnw 

Resgatando 
nossa história 

As mulheres também tem o que 
dizer da Histbrla da nossa civilização. 
quase sempre contada na sua versão 
ihasculina Branca Moreira N v e s  e ~~~~~~~~~~~~~ ~ ~ ~~~~~~~~ ~~ 

Jacqueline Pitanguy tratam de mos- 
trá-la no livro O que é o feminismo. da 
Editora Brasiüense 

Faiar do feminismo signiiica, se. 
gundo as autoras, traduzir um proees- 
so cujas rafzes começam no passado 
remoto e se estendem, através do cotb 
diano. ate nossos dias, sem ponto de 
chegada. Um processo contradlt6rlo 
de trqnsformações e retrocessos. Para 
exempiiíicá-lo VHO resgatar na histbria 
da humanidade a participação, as lu- 
tas e as conqqlstas desta metade es- 
quecida da pbpulação. Tecem aos pou- 
cos uma histbria, aquela d a  nossa 
opressão. mostrando como e por que 
fomos relegadas ao papel de cidadãs 
de segunda categoria, excluldss do 
mundo do pensamento, "aprendendo 
em silêncio a sujeiçh ..." como dizia o 
apústolo São PauIo, mas no entanto 
presentes no cotidiano, trabalhando, 
construindo. transformando a socie- 
dade e a pr6pria Yida. 

Escravizadas na Antlgüldade. 
queimadas em fogueiras na Idade Mé. 
dia. auihotlnadas na RevoluCBo Frsn- 
Cesa. esoancadas e mesas ao relwndl- 

~ ~~~~~~~~~~~ 

C a r  iguáldade em todos os tempos, as 
muiheres continuam hoje a sua ba. 
taiha. 

Iguals perante a lei no seculo XX, 
mas submetidas ã mesma ideologia 
que as quer reclusas. inferiores. Sub. 
missas, as  mulheres hoje aspiram a 
combater o machismo que se manifes. 
t a  em todas as  esferas, e para tanto se 
organizam em grupos. associações. 
movimentos para melhor levar a cabo 
a sua luta. Olympe de Ciourges, escri- 

tora. guilhotinada em 1793, acusada 
de "querer ser um homem de Estndo" 
escreveu oue "A mulher nasce Iivre e ~~~~ ~~~ ~~~~~~~~~ ~~~~ 

permanec6 igual ao homem em duei- 
tos ... Esses direitos InalienáveIs e na- 
turais são a liberdade, a propriedade. a 
segurança e sobretudo a resistencia h 
opressão". O movimento feminista 
atual. formado por muitas andnimas 
Olympes. sb tem a ganhar com mais 
este livro de Branca e Jacqueline. que 
nos fornece hformação e elementos 
para a renexao. E aiém disso é um 
livro agradável e gostoso de ler. 

Beth Vargaa 

Beth VargaS participa da Associa& das MU- 
Iheres Jany Chiriac. de S l a  Pauia. 
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Mulher daqul pra 
frente, de Marina 
Coiasanti Edito- 
rial Nórdica, 197 
p á g i n a s ,  C r S  
650.00. 

Em busca da 
nova mulher 

Artigos sobre temas diversos. al. 
guns j á  publicadas na revista Nove, 
outras até agora ineditos, estao reuni- 
dos no último livro de Marina Colasan- 
ti: Mulher daqui para frente, recém 
editado pela Nbrdica. Logo de inicio, 
quando trata do renitente sentimenta 
de culpa feminina, Marina explica as 
razões de siia preocupação em discutir 
a mulher "daqui pra frente": 

"Digo logo: somos mutantes. mu- 
iheres em transiçlo. Como nbs, nao 
houve outras antes. E as que vlerem 
depois serão diferentes. Tivemos a co- 
ragem de começar um processo d e  
mudança. E porque ainda está em 
curso e S t 8 m O s  tendo a coragem de 
pagar por ele. (... ) A mudança não se 
fez. Está-se fazendo. E. no "durante" 
do processo, é impossível ter 85 respos- 
tas e as soluções computadas". 

O maior problema de nossa "libe. 
ração" parece ser justamente este: a 
busca de novas respostas. Ao quebrar 
os padraes préestabelecidos ficamos 
muitas vezes sem saber o que colocar 
no lugar das respostas tradicionais e 
vamos tropeçando, capengando. im- 
provisando soluções que nem sempre 
são as melhores ou as mais eficientes, 

Marlna pregd a necessidade de 
uma ampla comunicação entre as mu- 
iheres para que estas Inovaçdes do 
papel feminino não apareçam como 
gritos de guerra Isolados. E urgente a 
formação de uma grande corrente de 
mulheres que possam caminhar SOU- 
dárias para tomar posse de seu novo 
lugar social. 

Escrevendo numa linguagem sim. 
ples e direta. Manna aborda nesw 
Iivro lemas I A 0  diversos quanto o di. 
relto a mudrv de ooiniao as fan!asia' 

~ _. . 
em torno de um amanfp. oasb8~slnato 
de mulheres ou o aborto. Se julgamos 
que ela apresenta esquematicamente 
assuntos por natureza complexos e 
que assume, em certos momentos, um 
tom professoral, parecendo ter muita 
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certeza quanto ao que é ''certo'' e 0 
que é "errado", temos que levar em 
conta que está escrevendo, na maioria 
das vezes. para uma revista feminina 
de ampla circulação. A certeza de que 
seu recado propicia a conscientização 
de um grande número de mulheres nos 
faz perdoar, de imediato, seus "Peca- 
dos" literários. O livro. então, toma-se 
interessante justamente por ser aces- 
sivel. 

O Hvro é interessante. também. 
pela variedade de tons em que os 
assuntos são discutidos. Assume. por 
exemplo, um ar extremamente sério 
quando acusa a sociedade de tolerar e 
até mesmo propiclar os pequenos e 
grandes assassinatos contra mulheres. 
Em outros temas, Marina passa para a 
confidência ou a ironia. Desce da trl- 
buna e assume o tom de uma amlga 
conselheira quandò ensina o que fazer 
"se todas vèm te contar seus dramas". 
Ou, então. comenta com muito humor 
os problemas do casamento: "Em ter- 
mos de pasta de dente, por exemplo, é 
rsxo. raríssimo. casarem dois espreme- 
dores por baixo ou dois apertadores do 
meio (...)Então. todas as manhãs ele se 
irrita porque encontra o tubo torto. 
amassado, lambão, ela se irrita Porque 
não vê necessidade de tantos cuidados 
com a pasta de dentes". 

A presença do cotidiano 6 um dos 
pontos positivos do livro, assim como 
a tentativa de abordar temas pouco 
comuns na literatura feminista. tais 
como a fisiologia do orgasmo masculi- 
no. Por isto tudo, o livro nos prende 
gostosamente e é uma 6tima leitura 
para as mulheres que gostaríamos de 
consclentizar suavemente. 

Maiília de Andiade 

1 

LANÇAMENTOS- 

Si iu  o segundo volume do 
livro mulher brasileira - Bi- 
bliografia anotada. editado 
pela Brasiiiense. A Biblio- 
grafia procura responder ao 
crescente interesse pelo te- 
ma e contém infonnaçbes a 
respeito do material publi- 
cado até 1976 sobre a situa- 
ção da brasileira no Traba- 
lho, no Direito, na Educa- 
ção e em Artes e Meios de 
Comunicação. O livro foi 
preparado por uma equipe 
d a  F u n d a ç ã o  C a r i o s  
ChaKas. 

.mo 

A Editora Hueitec está 
lançando novo livro no mer- 
cado e iniciando com ele 
uma coleção - Mem6ria 
Feminina - dedicada & mu- 
lher. O livro é de autoria de 
Heleieth i. B. Saffioti. cha- 
ma-se Do srtesanal ao indus- 
trial: a explara$áo da mulher 
e contém uma anhiise do 
impacto da industrializa- 
ção na estrutura do empre- 
go feminino. Heleieth é pro- 
fessora de Socioloda em 

-- Amraquara e autora, entre 

Porcos com a s m  
( D i á r i o  s e x o -  
pol l t lco  d e  doia ----,--- 

adolescentes), de 
Marco L. Radice e 
Lidia Ravera. Edito- 
ra ürasiiiense. série 

W C " ,  <& Cantadas Literárias. ,:,..m 
i 8 0  páginas, C r l  
400.00. - 

Quem voa mais? 
"EU sei muito bem que se dissesse 

para ele que não queria mais transar 
sexualmente. ele aceitaria numa boa e 
continuaríamos muito amigos. Mas 
acho que seria errado pedir isso. Seria 
fugir do problema. sem resolvê-i0.E no 
fundo eu gosto do lado sexual da nos- 
sa amizade". 

Este é o trecho de uma carta que 
Rocco escreve a um amigo relatando 
seu relacionamento com Marcelo. Esse 
relacionamento e outros mais estão no 
livro Porcor com Asas (diário sexo- 
político de dois adolescentes], de Mar- 
co L. Radice e Lidia Ravera. lançado 
recentemente pela Brasillense numa 
série sugestivamente entitulada Can- 
tadas Literárias. 

Apesar de falar claramente de to- 
dos os 6rgãOs do corpo humano te do 
modo como esses brgãos proporcio- 
nam prazer), Porcos com Asas não che- 
ga & pornografia. Pelo contrárlo. a 
relação entre as principais persona. 
gens. os adolescentes ROCCO e Antd- 
nia. atinge momentos de rara candura 
e belaa.  

o livro pode ser resumido assim o 
ritual da maslurbação diána d r  RoC- 
co. sua transação com Marccio. seu 
relacionamenro com AnIAnia. depois 
nova transação, desta vez com Rober- 
to, quando termina seu caso com An- 
tbnie; tudo natural e gratificante. 

O que chama atenção, porém. S80 
as experiências de Antõnia: nenhuma 

delas é natural e gratiiicante. Sua ten- 
tativa de relacionar-se homossexuai- 
mente é um desastre: "Foi um pouco 
como olhar para mim mesma e ela me 
disse que nós podíamos fazer aquilo 
que fezemos quando estamos s6s. i...) 
Do que recordo é a sensação dominan- 
te, que a gente sente que vai chorar. 
uma mistura de ternura, de medo e de 
alivio, quando se chora sem estar ver- 
dadeiramente triste i...) Mas não era 
amor: era culpa. Masturbar-se a dois, 
duas igualzinhas, sem que ninguém 
entre em ninguém: é uma falta. mais 
que isso. é um pecado. Falta + pecadc- 

Antbnia, i 4  anos, j6 teve nove ho- 
mens na sua vida. ROCCO foi o oltavo. 
Depois dele, hauma relação nrofunda- 
m e n k  humilhante com UI . . . ~ ~ ~ ~ ~  ~~~~~ ~ 

2fi anos que praticamente a violenta 
numa leste. 

O rompimento com Rocco, descri- 
to num dos diálogos mais bonitos do 
livro. ocorre quando Antdnia percebe 
que ele s6 enxerga nela um buraco: 
"Se fosse possível. você entupira todos 
os buracos que a mãe natureza me 
deu". ROCCO naturalmente se defende. 
diz que a ama, que ela está sendo 
injusta. mas concorda que certas ve- 
zes exagerou e vai mesmo embora 
deixando Antdnia entre as  definiçdes 
de histérica e feminista amarga. 

AI está: a dependéncia de Antdnia 
começa cedo. Enquanto a ROCCO tudo 
é possivel sem complexos. resta a An- 
tdnia quase sempre a sensação de cui- 
pa e vergonha. 

Em outras palavras, Porem com 
Asas não foge ã filosofia de que ao 
homem tudo é permitido desde que 
não chore em público. e a mulher. 
ainda que com asas, não é dado, de 
bons olhos, o direito de voar. 
i i a n e  dos Santos 
Liane do< Canro~ e inregrantc do Coletivo dc 
Mulheres do Rio de lanclro 

outros livros. do ciBssico A 
mulher na sociedade de da$- 
se): mito c realidade, puhii- 
rado também nos Estados 
Uddos. ... 

O Núcleo de Estudos so- 
bre a Mulher (NEM) da 
PUC-RJ traduziu e publi- 
cou o livro A dona-desasa - 
crítica política da economia 
doméstica,  da espanhola 
Maria Angeles Durán (ver 
entrevista no Mulherion"4). 
A obra está PI venda na sede 
do NEM: Vila dos Diretó- 
rios, Casa XIX, PUC. Rua 
Marquês de São Vicente, 
225, Gávea, Rio de Janeiro. 
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Uma mulher em busca 
de sua identidade: este 6 o 
tema da noveia O sexophu- 
ro, da pslcanahsta e escrito. 
ra Betty Milan. lançado em 
dezembro em 990 Paulo. 
Seçwndo a autora, h6 expe- 
riéncla relatadas no livro 
em que todas as  mulheres 
se vão reconhecer, como a 

relação de 6dio entre a mu- 
lher e "a outra". que amea- 
ça seu casamento; a redes- 
coberta do corpo e do pra- 
zer: e o momento em que a 
personagem "deixa de ser 
objeto para se tornar cada 
vez mais sujeito". 
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Outra psicanalista, Yo- 
ne Qianetti Fonseca. tam- 
bém lançou em dezembro 
um livro com temática se- 
meihante: Mulher, um livro 
de poemas editado pela 
Fundação Catarinense de 
Cultura. Ela diz que até al- 
gum tempo a t r h  a função 
cultural do homem e da mu- 
lher estava muito definida, 
"e ultimamente essas fun- 
çaes tão delimitadas come- 
çaram a ser questionadas. 
Assim, a mulher perdeu sua 
antiga identidade e ainda 
está em busca de uma nova. 
Eu percebo que há muita 
perplexidade." ... 

Amor e opressüo, novela 
de C d  Qomes, foi lança- 

da como primeiro volume 
da série "Nova Ficção Bra- 
sileira" pelas Ediçdes Op- 
ção, centro da Mulher Bra- 
sileira, Brasil-Mulher, GN-  
po Feminista do Rio e Cole- 
tivo das Mulheres do Rio. A 
autora descreve a trajetbria 
de um grupo de mulheres 
de classe média, marcadas, 
de um lado, pela IepreSSBO 
política e. de outro. Pela 
f rustração com relaçbes 
afetivas onde o amor acaba 
s e n d o  s i n O n i m o  d e  
opressão. ... 
6;ta-w de dois deDoimen- 
tos sobre a condiçãô da mu- 
lher. um de Maria Mendes 
da silva. operária metaiúr- 
pica em São Bemardo do 
Campo e ativista sindical; 
outro de Maria Moraes, so- 
cióloga, feminista e autora 
de vários textos sobre a 
questão feminina. 



Sabe a diferença entre mulher e 
fbsforo? É que mulher você também 
risca a cabeça, s6 que não joga o resto 
fora. Pois mulher é como pão: quanto 
menos miolo, melhor. E é tão boa que, 
se você jogar prá cima, não tem a menor 
importância que caia cara ou coroa. .. 

19 de novembro, pelo convidado espe- 
cial do programa de Chico Anísio: Zé 
Trindade, que, felizmente, teve seus 
dias de glória há algumas décadas atrás 
- e, pelo visto, nesse tempo todo não 
aprendeu nada. A verdade é que entre 
ele e o fósforo não há nenhuma diferen- 

, 
Dulce Figueiredo, Maria da Conceição 
Tavares, Ivete Vargas, Sandra Gavai- 
canti, Fernanda Montenegto, M e m -  
nhade Qantois.Olga deAlaketo,Maria 
Moura, Esther de Figueiredo Ferraz e 
Raquel de Queiroz; eis aí as dez mu- 
iheres mais importantes do Brasil, se- 
gundo a Gazeta Mercantil, que as in- 
cluiu numa relaçilo de 350 homens, 
digo, nomes “influentes”. 
Trata-se de uma pesquisa para deter- 
minar, ”pela primeira vez no Brasil, 
personalidades influentes, instituições 
mais poderosas e principais proble- 
mas nacionais”. A enquete foi distri- 
bufda a 20 mil pessoas, entre as quais 
as integrantes da equipe do Mulherio, 
que receberam amhveis cartas inicia- 
das por amabilíssimos “prezado se- 
nhor”. 

ça: pão de bromato com miolo suspeito, 
Essas e outras jóias do humorismo continuará com suas caras e coroas, 

nacional foram divulgadas para mi- sem mulher nenhuma. (Viu como a gen- 
lhóes de espectadores da Globo no dia te também sabe fazer graça?) 

Dez mulheres em 350 nomes ”infiuen- 
ks” e uma porcentagem ridfcula. Só 
pra que não digam que não falaram de 
flores.. . 

“Todos deveriam entender que ‘mulheres’ 
são mulheres da vida e não senhoras de bem.” 
Foi assim que o vereador Niison Bocarte, da 
cidadezinha de Ourizona, no norte do Paraná, 
tentou justificar o esdnixulo requerimento que 
o levou às manchetes dos principais jornais do 
país na última semana de novembro. Com o 
apoio dos outros nove vereadores do PDS, que 
estavam com “muito sono” na hora da votação 
do documento e por isso não se responsabili- 
zam por ele, Bocarte pedia ao delegado de 
poiícia da cidade que prendesse, em nome da 
rnoraiidade e do decoro, todas as “mulheres 
que perambutassem” pelas ruas após as 22 
horas, ainda que estivessem “perambulando” 
dentro de um carro. 

Se a moda pega, estamos fritas! Mas n8o 
pegou: ‘no dia seguinte, centenas de mulheres 
de todas as idades se reuniram no prédio da .e 
Câmara da cidade e, aos gritos, exigiram que os 0 
vereadores voltassem atrás. 

O requerimento acabou sendo revogado, 2 
sim. Pena que náo possa ser revogada também 
a idéia de que mulher é sinbnimo de prostituta, ‘E 
triste pérola acrescentada ao nosso longo colar 
honorário de rainhas disso-ou-daquilo. 
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AGITAÇÃO 

AS ATIVIDADES DAS BAIANAS 
- O movimento de mulheres cresceu 
muito na Bahia no Último semestre, 
diz Zahidé Machado Neto, da Associa- 
ção de Pesquisa e Estudos da Mulher 
(APEM-BA). Em novembro e dezem- 
bro passados, a APEM realizou um 
seminário semanal intensivo, denomi- 
nado “leituras básicas sobre o feminis- 
mo”, atraindo um número bem maior 
de mulheres do que o esperado e 
abrangendo profissionais de áreas 
bem diversificadas. Agora , a APEM e 
o grupo Brasil Mulher estilo planejan- 
do criar um SOS Mulher em Salvador. 
Segundo Zahidé, “o tão propalado ‘pa- 
raíso baiano’ vem se mostrando cada 
dia mais um ‘éden de violência’, em 
que a mulher é atingida de modo mui- 
to especial”. 

COLETIVO TEM CARTA DE 
PRINCIPIOS - Depois de muitas reu- 
niões e debates, o Coletivo de Mulhe- 
res do Rio de Janeiro aprovou sua 
carta de princípios, buscando organi- 
zar melhor seu funcionamento inter- 
no, mas mantendo uma estrutura in- 
formal e desburocratiada. A carta diz 
que o Coletivo preknde “desenvolver, 
com as mulheres que dele participem, 
a prática de questionar, refletir e olhar 
para dentro de si, por uma ótica dife- 
rente da usualmente utilizada pelos 
códigos vigentes, de tai forma que o 
Coletivo seja onde cada mulher possa 
expressar suas experiências de opres- 
são na vida privada” E acrescenta: 
“Nossa idéia é de que devemos apir 
politicamente em relação aos aspectos 
privados de nossa vida, deixando de 
procurar, sozinhas, soluções para nos- 
sos problemas individuais.” Quem 
quiser receber uma cópia da carta de 
princípios, é só escrever para a Caixa 
Postal 33.114. Rio de Janeiro. CEP 
22.442. 

UM PLANTA0 PARA O CORPO 
EM SP - “Chega de viver na ignorân- 
cia de nosso corpo; ela s6 nos traz 
medo, dor, vergonha e culpa. Vamos 
falar de nbs mesmas, de nosso corpo, 
nossa sexualidade, trocar experiên- 
ci as... Enfim, vamos nos encontrar?” O 
apeio 6 feito pela Associação das Mu- 
lheres Jany Chiriac, de São Paulo, que 
montou um plantão com informações, 
discussões, formação de grupos de re- 
flexão sobre a sexualidade e a saúde 
da mulher O plantáo está funcionan- 
do toda segunda-feira, de 16 gS 22 
horas, e quarta-feira, das 16 às 20 ho- 
ras. O endereço da associação, aberta 
de segunda a quinta das 15 às 19 e 30 
horas, é: Rua Cardeal Arcoverde, 2109,’ 
Pinheiros, fone: 814-5753 CEP. 05407 
São Paulo 

CAMPANHA PELO ABORTO LI- 
VRE - Mulheres do movimento femi- 
nista do Rio de Janeiro estão-se reu- 
nindo para retomar o debate sobre a 
descriminalização do aborta no Brasll. 
Lembrando que no momento está sen- 
do elaborado no MinisMrio da Justiça 
um anteprojeto de reforma do Código 
Penal, elas chamam a atenção para a 
urgência da mobilização das mulheres 
pela supressão dos artigos 124 a 127 do 
Código, que penalizam o aborto. Ao 
mesmo tempo, apontam a importân- 
cia da luta pelo reconhecimento do 
direito das mulheres decidirem livre- 
mente quando querem ser mães; pelo 
estímulo pesquisa, comerciaiização e 
ampla divulgaçAo de métodos seguros 
de evitar filhos, tanto para mulheres 
quanta para homens, e pela criação de 
condições sociais para que todos os 
que nascem tenham assistência h saú- 
de, educação e creches em horário 
integral. Quem se interessar pela ques- 
tão, deve-se comunicar pela Caixa 
Postal 33.114, CEP 22.442, Rio de 
Janeiro. 

AGENDA 

* O  Núcleo de Estudos sobre a Mu- 
lher (NEM), criado ano passado na 
PUC-RJ, sob a coordenação de Fanny 
Tabak, está ainpliando suas atividida- 
des. Em outubro, lançou um boletim 
de noticias. Em novembro, organizou, 
sob o patrocínio da Unesco, um semi- 
nário latino-americano de estudos so- 
bre a mulher (ver matéria na pág. 10). 
Atualmente, estão sendo desenvolvi- 
das as seguintes pesquisas por mem- 
bros da equipe do NEM: Reflexões 
sobre restrições sócio-culturais ao 
pensamento produtivo da mulher, por 
Tereza Crema Negreiros, do Departa- 
mente de Psicologia da PUC-RJ: A 
mulher no Congresso Nacional, por 
Fanny Tabak, de Departamento de 
Sociologia; Movimentos femininos F 
partidos políticos, por Síivia Sanchez 
e Fanny Tabak, do Departamento de 
Sociologia e da Unesco; Construção do 
feminino, por Sieni Campos, do Depar- 
tamento de Artes; e A mulher no ro- 
mance brasileiro, por Luis Felipe Ri- 
beiro, do Departamento de Letras. As 
pesquisadoras Zélia Lbssio (Sociolo- 

gia) e Mfrian Reis (Serviço Social) es- 
tão atuando junto h população femini- 
na da Favela de Acari. 

O A Conferência Internacional de 
Escritoras do Século XX será reaiizada 
em Hempstead (E.U.A.) de 4 a 7 de 
novembro de 1982. Além das formas 
tradicionais de trabalho (conferências, 
shpbsios, etc.) o encontro prevê tam- 
bém leitura de textos, projeção de 
filmes e feira de livros. A data limite 
para envio de trabalhos 6 1” de março 
de 1982. Maiores informações: Nataiie 
Datlof & Alexej Ugrinsky, Conference 
Coordinators. UCCIS, Hofstra Univer- 
sity, Hempstead, NY 11550 - Estados 
Unidos. 

e Mesttado em Filosofia - A Uni- 
versidade de Sussex (Inglaterra) ini- 
ciará um curso de mestrado em Estu- 
dos sobre Desenvolvimento a cargo de 
Kate Young (conhecida feminista in- 
glesa! e Manfred Bieneveld. O curso 
terá uma duração d e  2 anos, tendo por 

Walnice Nogueira Galvão 

Este poema da espanhola Mariana Abi- 
gail de Alatroza (1518-1558), aqui apre- 
sentado em adaptação para nossa língua, 
ate parece resposta aquele poema chinês 
que publicamos no no 2 

vão 
como o pavão 
Imaturo 
como o nascituro 
Verossímil 
como o símio 
Cortês 
como a torquês- 
Cálido 
como o inválido 
Independente 
como o dente 
M a  ruv i 1 ha 
como a pacotilha 
Constante 
como o instante 
Fiel 
como o ouropel 
Fraco 
como o carrapato 
Delicado 
como a tonelada 
Confi úvei 
como o improvável 
Homem 
como um homem. 

objetivo promover um conhecimento 
amplo dos principais problemas e teo- 
rias em estudos sobre desenvolvimen- 
to relacionando-os a processos políti- 
cos específicos. No programa alguns 
tópicos relacionam a economia políti- 
ca h condição feminina. O prazo para 
inscrições se encerra a 1” de março de 
1982. Maiores informações: K a t e  
Young ~ The Institute of Develop- 
ment Studies - University of Sussex 
- Brighton 3N1 9RE - IngIaterra. 

0 A  Associação internacional de So- 
ciologia realizará seu congresso mun- 
dial no MCxico em agosto de 1982. 
Como no congresso anterior, realizado 
em 1978, na Suécia, haverá vaios  sim- 
pbsios sobre a situação da mulher na 
sociedade Quem quiser apresentar 
um trabalho pode fazê-lo até o dia 1” 
de fevereiro. Antes, porém, deve solici- 
tar um formulfrio de inscrição ia secre- 
taria geral do congresso: ISA Secreta- 
riat, C. P. 719, Montreal, One, Canada 
H3C 2V2. 
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assunto que nós 

falamos, em várias 
frentes: a beleza, a 

sexualidade, a saúde. 
Denunciamos como o 

sistema impõe um padrão 
inatingível de beleza para 

todas as mulheres, um 
padrão que nos oprime 

porque só valemos se 
estivermos ao menos 

próximas dele, mas que 
rende muitos lucros. 

Falamos do prazer, numa 
Ta: matéria que desmistifica a 

afirmação corrente de que 
a proletária não tem 

interesse em sexualidade. E 
mostramos a experiência 
da "auto-ajuda", feita no 
exterior e aqui no Brasil, 

em que um grupo de 
mulheres se reúnem para 

' conhecer coletivamente o 
próprio corpo, e para 

aprender a trata-lo sem 
precisar de correr 

atrás de um médico a 
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O corpo da mulher 
sempre teve muitos 

donos, que dizem o que 
pode e o que não pode, 

o que "fica bem" e o 
que e proibido. Mesmo 

que sejam ordens 
aparentemente tão 

contraditórias quanto 
"esse decote eu não 
deixo" ou "use esse 
decote para eu fazer 

bons negócios". 
Vamos nos apropriar de 

nosso corpo? Vamos 
aprender a cuidar dele 

nós mesmas, do jeito 
que a gente quer? 

Vamos conhecê-lo? 
Neste número de 

Mulherio, é sobre esse 

- 

1 qualquer problema. 


